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DO LEITOR

JOÃO BATISTA GONÇALVES - RUA RAIMUNDO CORRÊA
- FONE: 22-5104 -, FL�ORIANÓPOLIS.

"Venho, por intermédio desta, parabeniza à V.S. pelo magní­
fico jornal distribuído às 20 mil famílias da' grande
Florianópolis. A mim também coube a' contemplação de vários
números, aos quais atribuo merecidos elogios, ressaltando que
se trata de uma ótima publ icação, eis que saímós um pouco da
rotina a que nos habituamos, com a leitura dos matutinos

publ icados nesta capita I. Seu semanário não deixa, em hipótese
alguma, nada' a desejar, e is" que ele nos proporciona um relax

,

matinal, que há muito não nos era possível pelas razões já an­

teriormente citadas. Trata-se ue uma publicação simples,
acessível a todos, mas que, 'através de sua sim.pl icidade,
transmite variados conhecimentos, e nos leva a pÓnderar do
imenso valor da era da comunicação. Parabéns por essa

publicação. Ela nos incentivà cada vez mais, a produzir alguma
coisa, seguindo o exemplo do semanário BOM DIA DOMINGO,
cu Itu ra I e recreat

í

vo:".
-

ALICE YURI SHIMIZ.- RUA DR.'NLETTO DE ARAúJO, 277
APTO 12 - V. MARIANA - S. PAULO- CAPITAL'

"Sou uma garota nissei de 20 emo sv es tucí ente . Adoro viajar,
,pescar, pra ias e músicas. Gostaria de cor;-esponder para gins de
uma boa amizade'com jovens alemães de 20 a 3Q anos que sai­
bam escrever (mais. ou menos) em idioma português".

PEDRO QU'INT - RUA RAIMUNDO CORREA, 25 -' ESTREI-
TO _ FLORIÀNOPO-LIS:

' ""

"Todos os domingos leio o seu jornal, mas. não por graça de
seu distribuidor e sim por empréstimo de minha vizinha. Será
que o senhor não pOderia intervir junto ao distribuidor para que
ele o colocasse também em minha casa? Moro à Rua Raimundo
'Correa ao lado do n° 35 - junto à praia _ Estreito. 'Contando
com sua colaboração despeço-me agradecido"�.

�

LLJCIA ALBVES F'ERNANDES _' RUA DJALMA MOELL­
MANN, 16 _ FLORIANÓPOLIS:

. "Sou uma leitora deste ótimo jornal BOM DIA, DOMINGO,
um [ornat que por tudo que tre ze rn suas páginas, nos dá a certe­
Zi'J de ser elaborado por pessoas capazes, que sabem unir o útil
ao élgradàvel, proporcionando o conhecimento de notícias, infor­
mações e- entretenimento nas estórias em .quadrinhos; palavras
cruzadas, e tudo o mais. E;::u nunca gostei de I'er jornal, porém,
este eu gosto. Muito obrigada e parabéns pelo seu e nosso jornal.
Continuem assim, pois é um jornal que pode e deve ser lido por
t_odas as famílias'� desde o .rrie i s moço ao mais velho, Aqui em
casa é assim, hÓS o recebemos com rrrurta alegria, por isso acre-

dito, q\.Je este tornai � bem recebido em todos oa /Iares. Mais uma

vez, obrjgada".
' ,

,
.

Rua Corrs.cfhei ro Mafra. ) O - FoI1C: 22--3692'

T'rucí içào Clll calçados!
Corrstan te atualização
de nrodclos
Sempr'e urn toque a mais
na sua elegância

Dr. JOSÉ AUGUSTO PEREGRINO fERRflRA
Advogado, - OAB/se. 2077

Consultas. Pareceres, Contratos e Ações
ESPECIALIDADE: LOCAÇÃO
Escritório Travessa Adelaide 51

Florianópolis _ fones 22-3795 e 22-5514

ainda -que no corrente ano haverá eleição para ê.

renovação do Conselho da Seção- e só- exercerá o

direi1:o de voto ql)em estiver com a obrigação acima

referida I"igorosamente em diac (art. 42 dos Estatu­
tos da Ordem).

fFlof"ianópolis� 8 de setembro de 1976

Hyl1:on Gouvea .Lfr-s
O ireto r-Tesoura ir:o

ORDEM DOS ADVOGADOS
DO BRASIL

SEcA0 DE SANTA CATARINA
.. -

NOTA
Comunicamos aos Senhores Advogados inscritos
nesta Seção, que o prazo para pagame"'to� da

segunda e últim� parcela da anuidade ... 1976 expira
no prkimo dia 3�, devendo o referidoencargo ser

pago
. na 'Tesouraria da

SchmicJt., 58 - 90� andar
Ordem, à Rua Felipe

F lorianópolis� Lembramos

"

es"W

,. ,

-
.

REGISTRO E OPINIÃO

Política e poesia

Os ca tarinenses por certo

gostariam de ouvir novamente
a iriaprr-ada descrição que o Go=
vernador Konder Reis fez, de

improviso, sobre o nosso Esta­
do, no programa de televisão,
apresentando pelo conhecidq
Blota Jr .. A Politica e a poesia
coexistem, na verdade.

Matadouro

ou rodovia?
Um dos rna is veementes e

mais bem lançados protestos
contra o rnor tic irrio em nossas

estradas, especialmente na'

ER-10l, o do jorn.a l "O Esta.;.
do" (Informação -Ger-al.) , de
9.9.76, de que tr-enscr-evernos
es tes trechos':

"Depois do f'irrr-de-ssernana e

do feriado ariexo, resta nas'

estradas o saldo trágico de um
massacre mais terrivel que o

dos males orgânicos' indoma-,"
dos pela c i ê rrc i a , como, o

câncer, ou a escalada do enfar­
te. O trânsito ceifa vidas e

dilacera a, existência dos so­

breviventes, mar-cados para
sempre por uma batalha que
nada tem de humana ou de

gloriosa. Em cad.a -trincheira'
não há heroismo, nern mesmo'
luta: há apenas perplexidade e

dor.

Em cada curva há um­

inimigo traiçoeiro à espreita,
que tanto pode atacar camufla­
do num gigantesc� caminhão,
ou através de uma cruel·arma­
dilha, plantada no solo caótico
das rodovias federais.

Nest� fim-de-semana
pr-otorigado- pe.lo feriado as

lágrimas misturaram-se à

chuva, num espetáculo tea­

trológico, em que se sucediam'
os acidentes _ e as mortes _

numa seqüência kafkiana, em

que não eram poupados nem
,

mesmo os que se ocupavam em

enterrar os seus,mortos" .

É tempo
-

de que' alguém

Quem assistiu ao filme
In'dependência ou Morte, dia 7

A ponte da Av. da Saudade, de Setembro, na TV Coligadas,
que substituiu a legendária há de ter concluido que a t�le­
ponte grávida, .cornpor-t.a trá- vião poderá ser melhor apro­

fego nos dois sentidos, sem veitada para divulgação de

qualquer problema. Sua vi- ..
nossa história.

zinha, contudo, é estreita, mal
dando para do is carros pe­
.querios . No verão, é um imenso
transtorno ao_ tráfego par'a o

Norte da Ilha. Não seria viável
eliminá-la desviando o rio que
ela a travessa para o rio da no­

va ponte, a cerca de lÔO me­

tros?

tome urna providência. 'É hora
de se unirem todos para opor
um BASTA a, esse ilutêntico
morticinio.

Pista para ciclistas
,

Há dias, em declarações à

imprensa, queixava-se o Pre­
feito Municipal, com razão, da
falta de planejamento em

Canasvieiras, que hoje .não
. tem, como lembrava o Prefei­
to, sequer.uma via em que os

ciclistas transitem tran­

qüilamente.

Reacendem-se: as es-

peranças! dos moradores da­
quela Praia de que a Prefei­

tura, já para o próximo verão,
construa um éalçadão na

praia, para ciclistas e perfes­
·tres, que ali não correrão os

riscos de, um tráfego desor-
.

denado , de mão dupla, como é
o da Avenida.

limpeza de canais

Anuncia-se que a Prefeitura
cobrirá o Rio da' Avenida,
diestjnando à parte coberta
para' estacionamen to de
veiculos. Excelente idéia, que
deve ser corrrpletada com a da
rigorosa desobstrução do leito
do Rio da Avorrfda ( especial­
mente nas proximidades da
Capi tania) e de todos os cariais
de _águas pluviais da cidade,
que estão a 'exigir, há muito
tempo, uma' desóbstrução
completa.'

,
�

Abrigos de ônibus

Os poucos existentes na ci­
dade estão· clamando por
reparos. A Prefeitura, que vem
realizando bom trabalho na

fiscalização·do estado dos ôni­
bus, éque está cuidando do no­

vo terminal, bem poderia
programar uma ampliação da
rede 'de abrigos para, os

passageíros.

A primeira ponte

Se a ponte grávida nunca se

abalou com o volume de águas

bom df4,: doInltoolt.,'
,

.

,

:

,

.

"

. '

.

I

de seu rio, a nova. com prst.a de
rolamento bem mais elevada,
por certo não teria problema
algum com o desvio do

primeiro rio.

Incentivo à cultura

Serão deduzidas da renda
brutá, para efeito de redução
do Imposto de Renda, as

contribuições e d_oações efeti­
vadas 'por pessoas fisicas à
Funarte _ Fundação NacionaÍ
da Arte. As pessoas juridicas
poder-ão deduzir, com idêntica
finalidade" até 5% do lucro
operacional.

Sua boa, estrela

Sensacional - 'este é o

termo exato _ a r'epor-tagern
publicada pela revista "Sua
Boa Estrela" (nO 54)� da
Mercedez Benz, sobre
.F'Iorianopol is ,

o excelente texto, calcado
no roteiro que o . "Rancho do
Amor à Ilha" sugere, é enri­

quecido por rn.at.er
í

a l fotográ­
fico a cores de primeira quali­
dade, tudo a espell!ar, até nas

... referências a figuras típicas da
cidade, a verdadeira dimensão

fisico-psiquica da Oap i ta l ."
Uma das melhores divulgações
já feitas de Florianópolis.

Quem TV?
'M

._

jogo. o Guarani não merecia
marcar. O chute de André ba­
teu na trave... " E adiante: "0
Guarani voltou melhor no

segundo tempo. Zenon fázia
excelentes lançamentos ... "

O consolo é dizer-se que ele
aprendeu a lançar na "Aca­
demia da Bocaiúva' '-...

Museu j ao 'ar livre
Os ,que de.rn âridarn ao Sul

da Ilha nem sempre se dão
conta de que no Ribeirão
passeiam dentro de um

autêntico' 'museu açoríano,
verdãdeiro repositório de
nossa história. Testernunho de
um tempo que não voltará, de­
ve. ser preservado com cuidado
e carinho. Corno coisa nossa

que tantos invejam.

Dilemàt ;.>.._b •

... Inadequado o horário' es-
co lhido pela TV Coligadas para
'exibir, há dias, o filme Ir-rnãos

Karam.azov: uma da -

ma-

---drugada, quando quem, não
está dormindo, está morto, de
sono.

Se o chamado horário nobre
está ocupado pelos enlatados,

. que se inicie a exibição de
filmes especiais pelo menos às
23 horas. Se se quer au'di êrrci.a.

lridep-enclêrrcia
OU morte

Zenon �

-

Assim se referiu o Jornal da
Tarde. de São Paulo (6.9.76)
sobre o ex-craque ava iano :
.

'Quando Zenon, de calcanhar,
colocou André à frente do
goleiro Sér'g io ; Gomes, quase
acontecia uma injustiça 110

Do plano Diretor da cfdade
corist.a o alargamento da rua

Fernando Machado, oride; na

ésquina da Praça _ XV·� há um

conjunto de casas coloniais.
'Por outro latlo, o -prefeito
Esperidião Amin tem-se marri­
festado favorável. à preserva­
ção do casario ántigo. E agora,
cumpre-se o Plano Diretor, ou
se preserva o antigo?

.Excepcionalidade
Mu

í

tos afirmam que as

próximas eleições serão "mui�
�

to Importantes". Dirramos
excepcionais, pois dos quase
mil candrda tos a pr-efe

í

tos, há
duas mulheres. Ambas da
Arena. O MDB, para .nã o ficar
por fora das excepcionalida­
des, lahçou um candidato que é

padre.

Tudo igual
Elrn São Joaquim, municipio

que ganha manchetes dos
jornais, durante o .inver-no pela
neve que_ lá 'se precipita, está
sendo comentada- em todo o

Brasil, mas desta feita por
outro motivo. Os quatro caridi­
da tor a prefeitos daqüela cida­
de" dois de cada partido, têm
.f o d o s um nome .c o rn um:

Rogério.

REPRESENTANTES

SÃO .PAULO Alpes � Representação de Emissoras
Ltda. _ PÇd. João Mendes, 42 _. 8° andar _ c/84 - Fones:
35:'785-.4/36-2019.

,� ,

-RIO DE JANEIRO _ NP Assessoria e Publicidade Ltda.
Av. Presidente 'Vargas, 633 - s/2110/11 _ Fone: 221-1668
PORTO ALEGRE _'_ Centro de Veiculos de Comunicações
_ Rua Duque de Cáxias, 287 � c». Postal 1148 -, Fones:'
21-2716/21-7358.

'

(_'URITIBA'- Difusão _ Representação de Jornais -,'RU2/
.15 de Novembro. 270 - SO-andar - 801-'Fone: 23-4748.

Composto e impresso nas oficinas da Gaúcha Gráfica e

Editora JotnahsHca S.A. _ Porto Alegre. _

Propriedade'da Empresa Editora Gráfica Ilha Ltda.
Administração, Publicidade e Redação: Praça Pereira

Oliveira esquina Arcipreste Paiva (Ediflcio IPASE)
térreo. ,Telefone: 22-10-47 - Florhinópolis,

,.. Diretor Supe-rintendente
George Richard Daux
Diretor Comercial

José Joaquim de Souza
Diret.or de Operações _,
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Editor

Tabajara Tages
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E MINANDO O FRANGO VIVO, "BOM
.

-

GOURMET"JÁ P-ROVA o "MOLHO-PAR_DO
Bem temperada, qualquer' paçoca vira

iguaria; afirmava filósofo de fogo e ca.çar-ola..
que fosse um pouco mais requintado mereceria
'0 nome pomposo de gourmet. galicismo que
traduzido ao pé-da-Ietra significa conhecedor
'de iguarias e bebidas.

.

de-garfo. Gente que requintou o paladar e as'

maneiras pelo convivio ou origens, outros que
apreciam as iguarias de nossa cozinha típica,
que .v ão das caldeiradas de frutos-do-mar aos
engrossados de farinha de mandioca ..

,!:
.....

-:,.. �

14

___ �.I.

,�',� , o,

- feijoada, mocotó e outros brutos - estes não·
dispensam cachaça, sonrisal e atka-seltzer

- . -'
nao se separ-am da sonolência, da vontade
incoercivel de chamar bombeiros pàra apag.ar
Iabar-edas gástricas. .

.

o prato requintado é acompanhado de bons Vamos às origens dos mesmos e tudo estará
'vi�h�s, comido em pequenas porções, exige .. explrcado ,
terrrper-os raros·, acompanha.mentos nobres.

..

Gourmets existem em toda parte, uns assim
tratados pelo requinte no escolher os alimentos
_e seu método de preparo, outros, menos civili­
zados, simplesmente chamados bom-garfo ou

outros apodos rrrenos sutis, draga, por
exemplo.

geralmente não engorda, não dá sono, não re­

quer bicarbonato ou aditivos efervescentes,
que se compram nas farmácias. Já os estoura­
figados. de orIgem simples, cujo preparo não
carece -dosageris pesadas em balança dec irnalEm Florianópolis' temos gourmets e bons-

� 'j: �

�;;. ", .:
'

s.:

v-r

P'< 004
�o �o ..J

-.'

�,

, ,

n.;
:.-'i

-

lt-Y
�f( ..���
.:'t--<i-- _ ....: .... "i

�-.: );�:J-'-- -''-k� "",'.

:;���j-����:�\ �
��:..: --:

�

---

e _-
. ..,.--.--.------:-.-

-----_._.

Pimenta pret.a, a conhecida pimenta-do­
reino, não tem á finalidade de tornar picantes
os alimentos, corno meio-mundo acredita. Ela /

simplesmente evita a formação de gases no

tubo digestivo, desempenha
-

aRGnas,
humilde e efí é ierrterrrerrte , a função antiflatps
para a qual a descobriram os nobres da
Europa.

Feijoada, mocotó, falei neles?

No tempo da escravatura, quando o fazen­
deiro ou senhor-de-engenho carneava porco,'
entregava para os negros o couro, os pés, as
visceras, parte do toucinho, rabo e orelhas.

Esses detalhes anatômicos menos nobres dos
.sufnos eram acrescentados ao panelão de fei­
jão, reforçando o rarrgo, dando mais
calorias à alimentação dos escravos. Carnean­
do boi ou vaca , patas,· nato,. bucho e tripa
grossa eram-o quinhão da senzala, que fervia
as partes com feijão branco ( não com arroz,
como se usa em Santa Catarina)' e organizava

,

o pioneiro dos mocotós, hoje enobr-ecrdo corn
lingüiça, azeitonas e ovos picados com tem­

pero vereie. Da mesma forma que à feijoada
se acrescentou paio, lombinho, lingüiça ,

costelas defumadas e acompanhamentos
menos- brutos ..

Nosso ur-banlss irno Mânolo que imigrou de
Palmas .Ma ljorca para o paladar dos

-

florianopolitanos e seus visitantes, não deixa
de ter razão quarido"afirma que um carreteiro

- de xarque, feito em P'anis , com bastante
capricho, não fica igual ao preparado áqui;
mas sai muito semelhante. É o caso dos nossos
vinhos, cer-vejas e conservas, ressalvadàs a

habilidade e o descaramento corn que o

brasileiro faz dois de um, batizando,. falsi­
ficando,' substituindo ingredientes e abusando
das dimensões

-

continentais da pátria "

segundo _ expressão de um ex -Pr-estdente,
perguntado a respeito de um desfalque na Pre-

.

vidência Social em Manaus e outro no Rio
Grande do Sul: "é chácara rrnrito grande para
ser varrida todos os dias".

.."

Mas foi de gourrnets que falamos no come­
ço e é deles que vamos continuar tratando. Os

'

carajás , que -nos obsequiaram com tartarugâs
ria Arriazômí a , cozinhavam rias simplesmente.
virando os bichos vivos sobre o fogo aceso na
areia da prafa : comiam também as partes

,

mais carnuda�, mas chegavam a brigar pelos
int.est.irios , que retiravam fumegantes e esva­
ziavam diretamente na boca, para aproveitar
ovos e de.trf.tos da digestão dos animais.

Mas. .mundo-cão por rrrundo-cão.tr-oquernos
de assunto e voltemos ao gourmet. embora os

carajás de quem falamos sejam apreciadores
de petiscos à sua maneira, diferenciem-se
pouco dos que- comem _ faisão descobrindo a

peruca. feita com couro e pluma dessas aves e
que, no entender dos que apareciam boa mesa
com menos requintes', tem o dom de tr-ansfor-,
mar em simulacro de festim sangrento o mais
solene e rico dos barrqueres.

..F

Mas, gostosos, bons mesmos são os'

inigualáveis caldos cheirando a alfavaca e

outros verdes sutis, caldeiradas benditas, que
a malagueta aquecê mais ainda; que molham
poros em noites de vento-sul-e introduzem fogo
na alma gelada de qualquer mortal. .Pat-a os
caldos, quer de petxe ou camarão, as

homenagens do bom-gosto dos gourmets
-ilhéus e litorâneos, com mil pedidos de descul­

.

pas aos homens �o oesre-, seus churrascos, e
lombinhos, aos

.

de Blumenau, Joinville,
Brusque e cidades da

.
deuLschland, corn. seus

marrecos dourados e suas appelfstruds de
sobremesa.

/

Como se vê, os gourmets vêm de ternpos Em Florianópolis terrios frango' e carne de
imemoriais, existir,�m por aqui mesmo" não ;. .gado corn brotos de .pambus,_ servidos por mo­
necessitamos. buscá-los nos festins r-ornanoa, f ç.as Ilhoas, num restaurante chinês. 'Dispomos
estes" mais 'requintados pela preesença de de siris de várias rnarieír-as, desde a Barra da
vinhos e a graça de gordotas rorna rras , Exis-

. Lagoa até a P'orrt.a v de- Baixo, na ordeira e

tem gourrnets aqui;Xangai, Nova Iorque e São siamesa São José. Tivemos, há pouco, no

Miguel do Oeste. Como também no Texas, ha- Festival da Mandioca. tudo sobre essa eaquisr-
-ja vista. .0 eaubói aquele, que pagou fortuna ta poeira branca, que acompanha cer-ta-farxa

para comparecer a um esotérico jantar, reali- de nossa população da mamadeira ao mingau
zado a cada dez anos, em determinado res- dos desdentados.
Laurante parisiense. Só nesse intervalo de
tempo,determinados fungos apareciam, apro-·
veitando não sei que passeio .de determinado
planet i entre o corneta de Halley e nosso in-'
co r r ig ív el: globo terrestre. No primeiro
decênio, por não sei que encrenca no passeio
dos corpos celestes, os (ungos não brotaram

para alimentar os canarinhos belgas, dos quais
se cortariam as línguas, depois de alimentados
com ele.·"O texa-no pagou mais uma fortuna

. pára continuar inscrito, até que passados vinte
anos, quando apenas me

í a+d ú

z i a de
conhecedores sentaram-se solenemente à

rnesa . pediu um vidro de Ketchup e derramou­
o inteiro sobre o nobilissimo prato.

Venha éonhecer qualidade e preço no

HOEPCKE DO ESTREITO
Vale a pena conferir!
SelDpre três artigos de alta qualidade, pelos m.enores preços
da-praça� , .

todas as selDanas.

Antes de CGIIIprar, conheça os ofertas HOEPCKE !

-.
-

DO ESTREITO
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APARTAMENTOS
CENTRO

Rua Felipe Schmidt
Ed. Dias Velho

'Apto. com' 3 quartos, sala; banheiro, cozinha,
• área de serviço, dependências completas de

empregada.
'

Detalhes: 146 m2 de área construída, armários
embutidos no quarto do casal, BWC-e cozinha,

.

grades nas janelas.
- -

.: Ref.OOl

...� ·;:t:3:

'�t,! RUA FELIPE SCHMIDT
, _E�. SANTA CATARINA

Apto. de 1 , 2 e 3 quartos,. sala -cozfrrha, área
de serviço, dependências de empregada e

garagem.
·Ref.Ol1

•

•

-

CAMBORIÚ - PRAIA
AV. ATLÂNTICA
ED. PUNTA DEL' ESTE

Apto. 04 com 2 quartos, sala; cozinha, lavabo
, BWC social, área de serviço. e garagem.
O apartamento está totalmente mobiliado
inclusive com aparelho de televisão. área total
115 m2.,
Ref.608.

'.

ED. RENOIR - ED. REMBRANDT, '

AV. BEIRA� NORTE -,

Aptos. de 2 dormitórios, 1 suite, .amplo living
conjugado com sala de jantar, banheiro social
decorado até o teto, cozinha, área de serviço,
dep. completas de empregada, garage.
Armários embutidos nos quartos, armários de
cozínha, telefone, termerô, exaustor nautilus,
filtro de água, carpet, ar refrigerado, massa
corrida, mármore nos banheiros, decoração

: a gesso,salão de festas, play ground,
ajarctínarnerrto, Somente 3 apartamentos por
andar, 'Ref. 009

�GR(jNOMICA
RUA RUI BARBOSk
ED. CONDESSA

Aptos. 102 e 305-. com 2 q'uartos, 1 suite
'

'c/ banheiro privativo, Iivírig, BWC social área
de serviço, deperidêricías de empregada, garagem
e armários embutidos. Local privilegiado. Área
total 143,89 m2.'

-

Ref.002.

BOM ABRIGO
ED'KAR!MA

2 quartos, living, banheiro" cozinha,
dependências completas de empregada
e garagem.

'

Excelente localização.
Ref.005.

TRINDADE .

JARDIM LOS ANGELES
,

, .

No mais moderno empreendimento da cidade,
lotes totalmente gramados com todos serviços de
infra estrutura: iluminação a gás de mercúrio, �

esgoto de águas pluviais, abastecimento de água e

rua lajotada.
Preços de lançamento.,

TRINDADh'
CONJUNTO RESIDENCIAL
SUL ,BRASIL

,Conjunto residencial Sulbrasil num dos mais
'

.aprazfveis báirros da cidade", temos várias casas

em fase de acâ.bamento. Escolha o projeto que
, você quer e o. tamanho que vooê deseja. 'Píantãq
no-local oú nas 3 lojas de venda da Ernedaux,

CASA
COQUEIROS
Casa e'xcelente Iocaíízação; corrtrufda
em terreno de 686 m2, constando de 3'
quartos, sala cozinha, BWC social, área de

serviço, dependências de empregada completas,'
garagem para 2 carros. Área total 138,20 m2.
Ref.Ol0.

COQUEIROS
- ED. ARPOADOR'

2 quartos, living:banho, cozinha, Dep. de
empregada, garagem.
Ref.007.

COQUEIROS
ED.ESTORlL

Sala, 2 quartos, 1 suítecbarrheíro social,
cozinha, área de serviço" dependências

Icompletas de empregada, garagem.
Ref.004.

LOJA,
' ..

Vende-se exceferrte loja e sobre-loja em,

edifício cerrtral, Com umaárea total de
762 m2� 3 portas de blindex com
toldos de lona.

t

CAMBORIÚ - PRAIA
ED� ATLÂNTICO .>

Apto. No, 75 com 2 quartos, sala banheiro
social, cozrnha, Totalmente mobiliado. Área
total 45,�4 m2.
Ref.003.

TRES RIACHOS· = BIGUAÇU
- .

'Casa com terreno de 81.312 m2 com diversas

ben,feitorias e plantações. ( pequena fazenda ).

TERRENOS

Dispomos de excelentes terrenos na Trindade,
Canasvieiras, Barreíros, Agrorrorníca, Lagoa,
Sambaqui, Jurerê, Camboriú.

CONDIÇÕES DE VENDA
,

Com uma errtrada de apenas 10% ou

.oorn o .FGTS você pode adquirir um
apartamento Emedaux.
Os restantes 90% podem ser frnariciados
em lO, 15 ou 20 anos.:

E nós lhe oferecemos aírida, S/custos,
os serviços de despachante.

NOVAS CONCESSOES'nO SFH
- r;

Em 1975 a devolução da correção foi
de 10%. Em 1976 ela será de 1.2%.
Use'o seu FGTS como entrada ou
amortização da dívida.

Não pague aluguel,
Venha conversar conosco. l I

>' '

, .

'.
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Enquanto uns afirmam que
Santa Catarina é o Estado mais
desmatado, proporcionalmen­
te, do Brasil; na medida que a

agricultura e a pecuária esten­

de seus necessários, mais
imensos feudos sobre o oeste,
há poquissimos anos coberto
de matas-virgens, a conscienti­
zação do verde explode em

Florianópolis, na forma mais

poética, mais inequivocamente
exemplar.

Os flamboiantes da rua

Tompowski, a palmeira da
Almirante Lamego, a gravilha
vetusta da frente da Igreja
Santo Antônio podem sossega­
damente continuar ajudando a

puruficar o ar que respiramos,
consideradas que foram, entre
outras árvores, corno "imunes
ao corte", por decreto do pre­
feito da capitaL

'

É a Semana da árvore, que
se inaugura sob ótimos a�­
picios, a riqueza multi secular
de um poco finalmente protegi­
da. E não só não cortar: a ati­
tude tem sabor de preservação
e incremento do plantio. Oito
mil novas 'árovres serão
plantadas, numa cortina an­

tipoluição, que se não vai fil­
trar todos os gases e detritos
com, que automóveis, ônibus e

caminhões ofendem nosso ar,
pelo rrienos serão as plantas,
pioneiras de um es(orço. E ele
tanto servirá de marco para os

nossos pósteros, mostrando 0-

tarde que acordamos para o

combate ao desmatamento,
como pode simbolizar oxalá

, isto aconteça: o despertar para
uma consciência do verde, a

úrrig.a capaz de impedir a

humanidade de morrer de sede
e de calor.

o PROGRAMA
-

De 18 a 24 de setembro,
transcurso da Semana da
Arvore, a conscientização do
verde é preocupação das
autor-tdrv+e= brasileiras, atra­
vés do IBDF Instituto
Brasileiro de Desenv : .-�TTlento
Florestal e, em Florianópolis,
patrocinada pela municipali­
dade. Toda a comunidade
estará sendo levada a par­
ticipar da campanha, plantan­
do árvores na Beira - Mar,
.Pr-aça Nossa Senhora de Fá­
tima, Estreito, Agrônomica,'
Averti'da Rio Branco e Ivo r"

Silveira, Estacionamento do
Aterro, praças Lauro Muller,
Abdon Batista e XV de Novem­
bro. Nas escolas e quartéis, nos
clubes e residências, novas

plantas serão fixadas ao solo,
receberão o cuidado e o

carinho da população. Muito
breve, quando elas tiverem
desenvolvido, Florianópolis
-estará servindo de exemplo ao

Brasil, como cidade onde a

comunidade conscientizada
acabou com o vandalismo, que
nada é senão falta de orienta­
ção de jovens desavisados, que
daqui para diante terão um

fiscal em cada morador da Ilha
e do Continente.

Entre outras promoções
constam um concurso da
cartazes e slogan sobre a

Semana da Arvore, premiando
o artista plástico e o criador da
fase consideradas melhores.
Paralelamente desenvolver-se­
á a Gincana Comunitária da
Semana da' Arvore, com

participação de equipes das
várias ruas e bairros, que
plantarão .e cuidarão de ár­

vores, até que se tornem
adultas e resistentes às investi-

UE TE UERO VERDE
das dos pobres de espirito.

As mudas são oferecidas
pelo IBDF e pelo Horto
Florestal do Ribeirão da Ilha,
que há mais de dois meses

formam estoque de mudas
tipicas da--"'-região, ipês, flam-

boiantes, palmeiras real e de
leque, gravilhas e outras.

Pelas informações do servi­
ço de imprensa da municipali­
dade deduz-se que o incentivo
ao verde vai durar sempre, que
foram contratados elementos'

especializados, como A gravilea da rua Padre
agrônomos e técnicos rurais, . Schuller, a figueira da Henri­
para planejarem a arborização ue Valgas a jaqueira da
dos parques e logradouros, <] " .

'
.

-

além de jardineiros e guardas ,; D.uarte Schut_t:l. além das J�_
para cuidar do crescimento e c

í

t a d a s , terao p�acas de

boa saúde das plantas. designação, o proprietário dos

terrenos sobre os quais situam­
se terão certificados de
conservação e responsabilida­
de; cuja validade só cessará
quando as árvores morrerem
.cíe causas acidentais ou na-
turais. '

6

AC
DES
ES

'

DO.

:-

Aliás, começou a fazer isso já há algum tempo. No Governo Antônio Carlos Konder Reis,
a CEESA implantou urna agressiva' política. financeira, e não parou de crescer. Nesse
período sua aplicação global aumentou 481 %, a poupança captada 347 %, -� as aplica.ções
imobiliárias deram. um pulo enorme: 676 % a mais, que proporcionaram meios para a

, edificação de mil oitocentos e trinta unidades habitacionais ( 1400 populares ).
Tudo isso provocou a necessidade de instalações mais adequadas para a

-

manutenção do rítmo alcançado.
E é assim que a Direção Geral, as Diretoria') e Assessorias da CEESA vão ter casa nova.
No dia 6 de setembro; todo mundo vai estar no 110 andar do Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, ainda em plena Felipe Schrnicrt ( n� 21 ). O PABX fica sendo
22-8600. No antigo endereço, Rua Deodoro 8, ficarão a Agência de Florianópolis e a

Caderneta de Poupança CEESA. Mas, fica mais: as lembranças de um bom período,
agitado, ativo, de- intensa luta pelo Estado de Santa Catarina e seu povo. Só resta confiar

que, melhor instalados, se possa fazer mais.

CRESCIMENTO DA CEESA DURANTE A

ADMINISTRAÇÃtU KONDER REIS.

APLICAÇÃO GLOBAL - 481 %-

POUPANÇ!'- -

347 %
HABITAÇAO 676 %

.

NúMERO DE l-IABITAÇÕES FINANCIA,DAS- 1830
( 1400 POPULARES)

u
.....
-

.o
::s
�

• 111111111• ENCURTANDO D'ST1<NC'AS

�aixaEconõJnjca do Estado de SantaCatarina S.A.
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o o dos que moram na praia
•

a nvera go
•

No verão, a vida se transforma. Chegam os veranistas e os ruidoso
�

Apesar .de ser um dos pontos'
de a tração turistica da Ilha, a

Praia de Armação .toma-se
praticamente inalcançável nos
dias -de chuva. A estrada é

ruim e o barro muitas vezes

não permite que os ônibus

cheguem no horário previsto.
Além deste problema, a

população erifr-ent.a outras
serf'as dificuldades que só po-

dem ser atenuadas, acreditam os meses de chuva e frio. São.

Ios moradores, com o ln- apenas dois carro� p�rtencen­
cremento do turismo, muito tes à Empresa Rlbelronense, !

embora -isao possa trazer al- que cobrem o percurso Centro­

gurnas consseqüêrrcias negati- P'ã ntano do Sul pelo preço de
vas para a vida da região. Cr$ 2,00.

Não é muito fácil cruzar os As pessoas se conhecem
24 quilômetros que separam o umas às outras e à medida que
centro de Florianópolis da o carro atravessa a estrada de
Praia da Armação, no Pântano lama, sente-se que têm algo
do Sul, principalmente durante t em comum além do .Iugar em

CENTRAIS El�TRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

A CELESC - AG�NCIA FLORIANOPOLIS, comunica .a seus

consumidores que, DOMINGO dia 19/09/76, haverá falta de.energia
elétrica nos seguintes locais e horários:
LINHA 2 - ILHA

Das 6.30 às 11,,00 horas:- R. Esteves Junior a partir daR. Alvaro de
Carvalho até a rua Dib Mussi, rua Jerônimo Coelho a partir da rua

Tenente Silveira até a Av. Osmar Cunha, rua Vidal Ramos a partir
da rua Jerônimo Coelho, até a rua Alvaro de Carvalho.
Das 10,.00 às 11,00 horas: - Av. Osmar Cunha, MaL Guilherme, rua
Vidal Ramos, Deodoro, Dib Muast e adjacências.
FINALIDADES: - Construção de uma cabine transformadora.

LINHA ESTREITO I

Das 1,00 às 7,30 horas: - Rua Fulvio Aducci a partir da R� Santos
Saraiva até a Escola de Aprendizes aMarinheiros e adjacências.
FINALIDADE: - Desmonte de cabos telefônicos.

LINHA S.JOSÉ PALHOÇA.

Das 6,,30 às 11,.30 horas: - Picadas do Sul, Picadas do Norte, rua
João Sandin e adjacências.
FINALIDADE: --Troca de poste e de condutores na A_T.

Florianópolis, 16 de setembro de 1976.

-AEMPRESA-

, .

'� .

..' ':
.._

que vivem. Impossibilidades

f'
, Espinhei e pandorgas

de viver e subsistir somente da
Pesca péquena, na opinião

pesca, são obrigadas a
do pescador, "dá só para levar

recorrer aos pequenos em-; alguma -C-oisa para casa. Pesca
pregos para mão-de-obra não

boa, é a da tainha ou da ancho­
qualificada que a cidade

va": Na verdade, a pesca de
grande pode oferecer. Hoje em

corvina (com rede apropria­dia já não há urna sobrevivên-
da), não costuma ser farta.

cia digna com a pesca ar-

tesanal ou, sendo apenas em­

pregado do dono da rede.
Severino Rodrigues, 53

anos', nasceu nê} lugar e

garante que Armação agrada
tanto ao jovem quanto à pessoa
de mais idade. "Só�. que às ve­

zes a gente precisa de um

cigarrinho ou qualquer outra
coisa e dai não tem", se

queixa.
Muita coisa entretanto,

ainda deve ser realizada na

praia. Lá, há apenas um posto
de saúde funcionando

precariamente numa ca'sa

alugada, e nenhuma farmácia.
No mais, os ,poucos bares que
corajosamente permanecem
abertos durante os meses de
inverno raramente per­
manecem abertos após às 19h.
O silêncio da rua geral só é

quebrado pelos passos das

pesoas que retornam do Centro
de ônibus, de hora em hora.

"O senhor vê?', insiste Se­

verino, "até há um ou dois anos
vinham no máximo meia dúzia

_ de pessoas .rio ônibus das
22h45min. Hoje vem lotado".
Embora não entenda direito

qual o motivo que está levando
seus amigos para a cidade, ele
se mostra preocupado enquan­
to caminha pela praia em dire­

ção à velha baleeira.

.

Metade vai para o dono do

barco e da rede e o resto e divi­
dido entre o restante da

tripulação. Na pesca da corri­

da, por exemplo, a divisão

prece ser mais justa do que na

da tainha, quando existem

apenas três redes (nas mãos

dos proprietários através. das

gerações, de pai para filho) e a

população de pescadores é

obrigada a se revezar no tra­

balho ao mesmo tempo em que
executa a pesca arte�anal. ..
Em Armação pratica-se um

dos mais curiosos exemplos de

pesca artesanal: a pes�a de

'espinhei a travês de pandorgas
lançadas quando o vento é fa­
vorávelo Em alguns casos os

pescadores devem vender a

sua metade aos donos da rede.

o comprador é quem faz

negócio com os intermediários,
os homens da revenda.

Um lugar esquecido

IA população já está confor-
Imada com a sorte e o es­

quecimento da vila. Uma viga
da ponte esteve quebrada por
mais de dois meses, impedindo
a passagem de caretas e Célrro­

ças, porque havia o risco de os

animais se machucarem.

.

"Parece que os politicos só se

lembram da gente quando é

véspera de eleição", diz um jo­
vem pescador.

A rn.aíorua da população
porém, parece gostar da agita­
ção dos meses de verão,
quando a praia fica cheia de

barracas, as c a sa-s dos
veranistas se movimentam e a

venda de leite �meça nos

bares. Nessa 'época' �
..

tiem ais
fácil conseguir uma carona

para cidade em caso de
necessidade:

Uma das mais velhas rei­

vindicações dos moradores da

praia é a obtenção de um taxi,
inclusive a comunidaàe j�
conseguiu a cessão de um

ponto. Só houve um problema:
a pessoa contemplada era de

Palhoça e corno ganhara a

placa de Florianópolis, que �e
permitia trafegar no Centro, só
apareceu uma vez e nunca

mais voltou.

Os jovens nascidos na área

parecem não gostar de Arma­

ção como ponto de encontro ou

local de reunião. Preferem o

Pântano do Sul, distante quatro
'quilômetros, mas bem mais
movimentado durante o inver­
no. Chegando o verão, a

alegria volta à Armação. A

movimentação dos horrrerrs, que
voltam do trabalho é substitui­
da pelos roncos das descargas
dos automóveis, e as redes dos
pescadores são obrigadas'- a
djsp.ur ar terreno com as

pranchas de surf dos jovens da
cidade.

..
,
.

"

As dificuldades do inverno... desaparecelD e • -w:idamuda •

.

,. ,..
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APARTAMENTOS
-'EDIFICIO ANTARES

Aptos ampf os. Un1 oásis como

j
á

••
não existe ma is no oriente.

,-..?' 111U it a paz. o mar acenando para'
as sacad as,.. Os jardins dando as boas'
v in d a-, na entrada. P'osyu e rn 3 dor-
111.-. Iiv in g . BWC� cozinha. copa .

sen:iços corn p let'os , garage. Co rn o

excelente a c a ba.rn e.n t o CEISA.
'e c a rp ct., pias é:çn rtrá rrn ot-e- e in ox ,

ccn traI de' gás. Otirn.o preço. Pronta

entrega. Na Beira .,Mar Norte.
�

�-�' ;
",df-�,�

.

-

"

•

EDlFIClO ANDREIA

Ot irno apto no centro�'Av, Her­
cílio Luz. a poucos' passos da Praça
XV. cz qu a rto , sala copa-coz.in h a ,

área de serviço. Com acabarrrento
de padrão ÇEISA. c/ cárpet. massa

corr ida. O't i rn o preço.

até o teto, arrná rios embutidos nos

dormitórios e cozinha. Otimo preço.
EDIFICIO DE GUSMÃO
Rua Antônio Luz - Centro. com

living. .quar-to. cozinha k itchen ,

BWC� área de serviço. Ot irnas con­

dições de pagamento.

EDIFICIO CRISTINA

Av. Herc il io Luz. p-ossu rncro

living. 2' dorm .. copa-ooz iriha,
.

ser­

v iç ox corn p letos . O acabamento é
(_�EISA: cl carpet. massa corrida.
gás central. Fácil estacionamento.
Pagantentos facilitados.

CASAS·�-
CENTRO
RU'A CRISTOV,ÃO NUNES

PIRES - Residência de alto
pa.drão. loca l iz.acã o privilegiada ern,..
rua. 5)çclusiva. vis ra t'ota.l pana, a
baía. C!2 suites. 2 dorm.. terra.ç oc
sala enorm e de jantar e es tar ,

lav�bo. B�C. biblioteca. copa.
COZInha kit.chens , serviços C0111-

pletos , adega. garage para Z carros:
- Otimo preço.

COQUEIROS
,
Zona exc l u s iva rnenre res idenc ial ,

casa estilo colon ial rústico c/470012
ern terr, no de 1.300n12. clS dorn1..
(sendo' '2 suites c / c losed e sala).
BWC social. hall. living. salas de
a lrnoço, Jantar í rit i rno c/lareira. jar-
d i rn interno. escritório. cozinha k it­
chens. lavanderia. áreas de serv iç o.
eh urra�q ueira coberta. dependência
comp Ieta de empregada. garage
pi 2 carros. gás central. s is tem a de
sorn , Orientação solar. vistà total
para a baía. jardins e rnuros em

toda 'a volta d a casa. Possue te­
lefone. O't irn as condições' de pa­
ga rnerrto.

EOI FI(_�IO BIANCA

A v . l-Ie rc íl io Luz. a 1 rn in u to d a
Pr a.ç a XV. ct2 ou, 3 dorm .. BWC.
l iv i n g , cop a , cozinha. serviços corri­

plet os . garage. O acaba rncrrto é
L'EISA .,c/·carpet. rnass a corrida. gás
centl-al. ';\s crianças pos s ue rn ótimas
cond iç�)es. podendo ser financiado
q li a s e t o t a l rn en te.

EI)IFI(�I() J\LEXANDR:A

Av. Hc rc i lio Luz. apto para
fa 111 í I ia peq u e na. e, LI li a rto , l iv ing ,

copa. cozinha. serviços cornpletos ,

garage opc ion a l. P'aga rn e n tos fa­
cil itad os. En t rega i rn ed ia ta'.

E I) I F I L-lO GA B R I E LA

Av. l-l c rc il io Luz. possuindo 2
<.101"n1.'. l iv i ng , copa-cozinha. BWC
se rv iç o-, com plet os , garage. Otimo
a c a b u rn c n t o . todo acarpetado.
Ot i rn a s con cí i çõ cs de pagarnen to.

. 'e.:

,� •.. · ..•�".I
,
'�

.� _. -

.<'

'O.pro. Irnó"eis Terceiros

"

f

,�
..

. �)p
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EDIFrCIO FLAMBOYANT

RUa Esteves Jún(or� clS dorm ..

<sendo' u rn a suite), 2 BWC social.
cozinha. enorme living (podendo
criar três amb ien tcs ). serviços co rn­

p letos , São 2, aptos conjugados.
Ot im a localização. Arn plo espaço
para recreação infantil. Preço ex­

cepcional.

EÔlFICIO ANGELI

Rua Cândido Rá rnos, c/3 dorrn ..
BWC. iiving. sala de jantar. 'co­

zin ha. s acada , serviços co rnp let.os ,

garage para 2 carros. Condições de

pagarn cnto facilitados.

,EDIFICIO FAYAL

Av. Mauro Ran10s. c/3 dorrn ..
l iv in g , copa-coz in ha. serviços corn-

pletos. garage. ,,()tinlo acabanle�to
corn sinteko. gas central. azu lejos

EITO
-

hnagiqc a linda- vis ta que você t'erá: toda a avenida, o
111a." t_- as 1110ntanhas ao longe. EDIFfcIO ,POLARlS, apar­
taru(.-ntos t_'0111 UI11a suite .. banheira em' mármore, mais 3 dor-
111 ... BWC ,s()(.·ial, lavabo .. hall, sala de jantar, living., cozinha,

'

S(.-."\' iços cOlllpletos., cluas "'agas de garage. Alto '

padrão .

/\,:abal11cuto CEISA. Otimo pl·eço. Enfim o apartamento
quc \'ot_'ê p.·ct_·isa .. nun1 dos lugares, mais sonhados da ilha:
B(.·ia·a Ma." No.-tc.
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o.pro. Intóv,_;s .

T.rc.iros

•

,

AGRONOMIC'A
RUA" ARISTIDES· LOBO

Otima zona residencial c/3 dorm .. (1
possue ar cond-icionado). enorme

living. BWC. c/azulejos decor-ados.
copa-cozjnha. dépendências

-

com­

pletas. garage. ·Tem telefone.
'Otin1as condições de pagamento.,

(_�ANASVIEIR'AS
AV. VASCO G'ONDIN Na,'

rn elhor Joc a.l iz.ação da praia (e .beco
dos M_.ilionãrios). possuindo 2 cíorrn ..
sala. ê'ozinha. BWC

�

de- alvenaria
-

a rnplo vara rid ã.o , Otimo preço.
.

:0- .... >.-

,- ,EDIFICIO HÉRCULES
No centro. Entrega prevista

para janeiro 77. Área de 68.15
137.30n12.

LOJA
" EDIFICIO BIANCA

Na Av. He rc il io Luz. O't im a

.Iocal izacào. Área de 130m2.

TERRENOS
ITAGUAÇU - Frente para o

rn a r, com 680n12.
COQUEIROS Otima lo-

calização. corn 360m2.'
LOTES EM CANASVIEIRAS
Localização pr ivi leg iada , Pró-

Xlm05- ao Coutry Club.
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I '«t. l>c..-;.ud....... Edf. APOLO

PIAN'rAO:

diário, das 8 às 2211, ;nclusi'fe sáliaclos e dOIn;n'gos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SERVIÇO� DOM 'DIA -

- ,

SEU SERVIÇO� DOM'DI��. SEU SERVIÇO� .'OM DIA

H�e
CANAL 12

�9:40 - Em Busca de Novos
Horizontes
10:00 Concerto para
.Juventude
11:00

.

Festival Gordo e

Magro-.
12:00 _- Planeta dos Macacos
13.:00.- Domingo GeiJte
14·: 00

.

_ Esporte EspetaculaF
16:00 _'. DisneylAndia
17:,00 - Moacir Franco TV
18:00 _ Globo de OUro
19:00 - Oito ou Oitocentos.
20:00 _ Fantástico
22: 00 _'_ Premier 76
23": 30 - FeStival de Sucesso,
CANAL 6

9:15 '-._Que Garota
9: 35 -'. Nós Cantinhos da
.Verdade e.do Amor
10: 15 - .Aula de Inglês

� _l0:40 - .TV Educativa
11: 30 _ snVio Santos
22:.00 -, Jornal de Domingo .

22:30 - Cinerama 76
do: 30 ___;:_. Futebol ou €inema , '

:;..
,

�
"

,;;_:� -z
•

;'�!,.'.:' 11:40 -' Colors Bars
>
_

_.

11: SO' - Capitão América
-- -

12: 15 _. Vila Sésàmo
12-: 45 _,' Jornal Hoje
13:20 -' Cine Vesperal
15:00 - Daktari
16:00 _ Nova Dimensão
17:00 -' Elo P�rdido
17: 30 - Phillys
16:00 -. Feijão e o Sonho
19: 00 - Estupido Cupido
19:4() _ Bola na Rede
19:45 - Jornal Nacional
20:15 - O'Casarão
21:00-.0 Planeta dos HolDens
22: 00 - Saralnandaia
22:30 - Havai 5-0
23:30 - .Jornal AulanbA

�, 23:55 -. Os Detetives

CANAL 45

'r(Y

10:20 - Tv Éducativa
11:50 _.. Soldados da Fortuna
12:15:- Que Garota
12: 40 _ .Jornal da Tarde
13:90 _ Bola em Jogo
14:00 _ Sessão da Tarde

'"-- 15:30 _. Se••ao Patota
16: 45 - Faixa Especial
18: 15 -.Papai Coração
19:00 - Os'Apóstolos de Judas
d:45 - X�Mate-
210:41 - Factorarna
21:_ - SoeBega .l....eAo

22:00-�
23 :'00 - CineDla
24:ão _ Cinema Classe Es­
pecial

Terça
"'-

�, CANAL 12��
�.

-

11: 40 _ Colors Bars
11 : 50 - o Principe Submarino
12: 15 - Vila Sésamo
12: 45 - .Jornal Hoje
13: 20 _, Cine Vesperal
15:00 _ Agente 86
15 _ 30 - EsteMundo Indomável
16:00 - Nova Dimensão
'17:00 - Waldo kitty

17:30 _ Salty .

18:00 _ Feijão e o Sonho
19:00 _ Estúpido Cupido
19:40 _ Bola na Rede
19:45 _ Jornal Naç:ional
20: 15 _, O Casarão
21:00 - Globo Repõr-ter

. 22: 00 _ Sarainandaia
22: 30 _ Arquivo Confidencial
23:30 _ Jornal A_manhã
23:55 - Sherlock Holmes

CANAL 6

1-1:20. -. TV Educativa
11: 50 - Que Garota
12: 15 - Azes do Espaço
12: 40 - Jornal da Tarde
13:.00 - Bola em Jogo
14:'00 - Sessão da Tarde
15:30 - Sessão Patota
16:45 - Faixa Especial
18: 15 _ Papai Coração
19:00 -'

-

APóstolos de Judas
1�:45 _ Xeque-Mate
20:41 - F'actor-ama
21:00 - Suite
22:00 _ Jonson
23: 00 _ Premier Star Time

�

24: 00 '_ Cinema Classe Es­
pecial

Quarta
,CANAL 12

11: 40 -. Colors Bars
11 : 50 _ o Incrivel Hulk
'12: 15 _ Vila Sésamo
12:45 - Jornal Hoje
13: 20 _' Cine Vesperal
15: 00 _ Joe, Q 'Fugitivo
15:;30 _'Salty

r

.,,16:00 _ Nova DimensAo
17:00 _. Rhoda

.

17:30 _ João Grandão _

18: 00 _. . Feijão e o Sonho
19:00 _ Estúpido CupidQ
19:40 - Bola na Rede

,

19: 45 - Jornal Nacional -_'
�.

",20: 15 - O Casar-ão
21.: 11 - Qua� Nobr-e-
22:00 _:_ Saearnandata :

22: 30 - Controle Remoto
23:30 _. Jornal Amanhã
23: 55 _. Cannon

,

00:40 _ Sessão Coruja

·CANAL 6 �

11:20 - TV Educativa
11: 50 _ O ,Forasteiro
12: 13 -. Que Garota
12:40 _ Jornal da Tarde
13:00 __ Bola em Jogo
14:00 - Sessão da Tarde
15:30 - Sessão· Patota,
16:45 - Faixa Especial
111:15 _ Papai CoraçAo
19: 00 - Os Apc)stoJos de .JuQas.
-19:45 - Xeque-Mate
20:41 _ Factorallla
21:00 _ Deu a Louca no Show
22:00 - Rei dos Ladrões
23:00 _ Police Woman
24:00 _ Cinema Classe Es­

-

Pecial.

Quinta
CANAL 12

11: 40 _ Abertura
11 : 50 - O jncrlver Hulk
12.:_15 - Vila Sésamo
12:45 - ..Jornal flóje
13:20 _ Cine Vesperal

,

.15:00 - A Máquina Voadora
15:30 - Este Mun<to Indomado
,16:00 - Nova Dimensão
17: 00 - Trio Calafrio
17':30 _. Super ADtigos
18: 00 - Feijão e o Sonho
19:00 - Estúpido CupidO
19:40 - nola na Rede
19:45 - Jornal Nacional
20: 15 - O Casarao
21:00 _ Chico City
22:00 -. Saramandaia
22:30 - Kojak
23:30 - Jornal Amanhã
23: 55 - Love Story

CANAL 6

11:20 - TV Educativa

•

� 11 : 50 -, Que Garota
12: 15 - Azes do Espaço
12:40 _ Jornal da Tarde
13: 00 _ Bola em Jogo
14:00 _' Sessão da Tarde
15:30 ,_ Sessão Patota
-16: 45 _ Faixa Especial
18: 15 _ Papai Coração
19:00 - Os Apóstolos de, Judas
19:45 _ Xeque-Mate
2O:Al _. Factorama
21 : 00 _ Quinta Especial
22 : oo� _, Get Christie Love e

Manrx
23 : 00 - Kolchak e os Demônios
da Noite
24: 00 _ Cinema Classe Es­
pecial

Sexta
CANAL 12

11 : 40 -. Abertura
11 : 50 _ O Poderoso Thor
12: 15 - Vila Sésaino
12: 45 -. Jornal Hoje
13:20 _ Cine .Vesperal
15: 00 - História de Elza
16:00 _ Nova Dimensão
17: 00 _ Brady Kids
17: 30 _ Mary Tyler Moore
18:00 � Feijão e o Sonho
19: 00 -- Estúpido Cupido
19:40 - Bola na Rede
:19:45 _ Jornal Nacional
20: 15 _ O Casarão
21 : 00 _ Sexta Super 'Show
22 : 00 _ Saramandaia
22: 30 -_ Harry-O
23:30 _ Jornal Amanhã
23 : 55 -' Cirnarron

CA-NAL 6

11 : SÓ - Áiegre Solteirão
12: 15 -. Que Garota
l2:40 - Jornal da Tarde ..

13: 00 .:::._ Bola em Jogo
14:00 -< Sessão da Tarde
15 -: 45 -'Celso' e a SoCiedade
16: 45 - �aixa Especial

'. 18: 15 '_ Papai Coração
19:00 _ APóstolos de Judas
21 : 00 _ Clube dos Artistas
23:00 _ Judd
24: 00 - Cinema Classe Es­

.

pecial

Sábado
CANAL 12

11 : 50 _ Abertura /

12: 00 - Sálve a Banda
12: 20 _ Corrida Maluca
12: 45 - Confronto
13:00 -_ JOrnal Hoje
14: 00 - Globo Repórter
15:00 - Os Waltons
16:()() - A FamDia Robinson
17:00 _. O Globo em que Vi-o'
vemos

18: 00 -_ Feijão e o Sonho
19:00 _ Estúpido Cupido
19:50 _ Bola 'na Rede
20:00 - Jornal Nacio�1
20:25 - O Casarão
21: 00 - Primeira Exibição
23 : 00 - Sessão de GaJa
'01:00·_ .Kung Fu

CANAL 6

11: 40 _ Abertura
12:00 - A Blblia em Destaque-.
12: 10 - Grand Prix
12: 40 - Jornal da Tarde
13: 00 _ Bola em Jogo
14: 20 _ Memórias de Churchill
14:45 - A Feiticeira
15: 10 _. Rumo as Estrelas

, 15:30 - Planeta dos Macacos
15:55 _ Cine Mundial
17: 30 - Sobrevivência
18:00 _' Espaço 1999'
19:00 _ Apóstolos de Judas
19:45 - Xeque-Mate

. -20: 45 _ Factorama
21:00 -. Buzina'do Chacrinha
�:30 - Os Detetives
24: 00 _ Cinema Classe Es­
pecial

Restaurantes

RESTAURANTE E

CHURRASCARIA LINDACAP
- - Rua Felipe Scfrrn.ídt , 178.

F'orie: 22�0558. Corri tr-ês am­

bientes muito' agradaveis,
sendo. que um dos salões tem ar

refrigerado.. Os janelões que
acO.mpanham tocla � exterrs.ão

lateral do. pr édio, dão. uma bela
-

partor
à

rri ica da Baia Nor-te:

AO.s dom irigos tem lazanha
CO.m frango. que custa Cr$ 36
cr-uze iros . Além 'disso., você
terá o. mais variado. cardápio.

f

para se decidir entre os fr-utos
do. mar, carnes e massas. Os

pr-eços variam de Cr$ 35 a cr$ 50
cr-uze-ír-os , conforme O. seu p.ala­
dar. O carnar-ão à grega custa
Cr$ 51 cr-uze ir-os , à romana Cr$
47 cruzeirO.s e à italiana Cr$ 46
c ruze i ro s . O camarão. à
italiana é uma das iriovaç-ões
da casa e no. acorripariharrrerrto
vêm fri tas e, CO.mO. não. poderia
faltar, um bo rn que ij irrho .

Além dos frutos do m.ar , tem
ainda O. per-u-ia çalifórnia por
Cr:S 41 cruzeiros. No. serviço. de
churrascaria são. servidos to­
dos os tipos .. de carne de g.ado ,

ovelrra, Iinguicinha e pee-co .. Os

preços ficam em torno de Cr$38
e Cr$. 37 cr-uze ir'os . O lombo de

porco corn acornpanharrrertto
custa Cr$ 38 cruzeiros. Para

RESTAVRAN.!J'E ·KI�
BELAN.DIA ,- Na Vi.c.to r
Mcir-eltos , Ambiente simples,
se-m sofíst.íoaç.ão. O fra rigo
ensopado está. po r' ,Cr$ 25
cruze r ro s, ·0 frango. à

__ ,.oc'·� passarinho corrrpbeto por Cr$ 25

.
c-r u z.e r io-s, também. Nas
massas r. ii bolonheza ouata Cr
15 cruzeiros, na Manteiga por
Crs 12 cr-uzeir'os , As saladas que
poderão. ser de pepino, tomate,
cenoura, . alface ou palrpitos
variam de-Cr$ 5 c_ruzeirós alO. '

A dica para O.S sábados é o Tutu
à Mineirra por Cr$ 25 cruzeiros.

completar, as sobr-ernes.as po­
dem ser frutas. pudins, sorve­
tes ou enlatados, que variam
de Cr$ 8' a Cr$ Il cruzeiros.

e
CHVRRASCARIA_

GUACIARA -' Rua General­
Liberato. Bittencourt (Estrei..:
to ) F'orie : 44�3337. Ambiente de
churrascaria muito amplo. A

especialidade da casa é O. espe­
to corrido CO.m 12 tipos de sala­
das e carnes. As saladas você

poderá esco l her entre as

maioneses, tornat.es , chuchu,
c ouve-f lo r , pepino, re'po l ho ,

pimentão, cenoura. alface, g.a­
do, ovelha. coe lho. Hng'urcfrtha ,:
co s t.e la . rna tam b re , cupim,
porco, costeleta, lombo e

outras ma is. Tudo isto. por Cr$
:�8.50.

•
RESTAURANTE FLOPH
No próprio Florianópolis

Pálace 'HO.tel (lO andar).

Aco lbedo.r , agradável, bem
ser'vido e música ambiente.' A
sugestão. do mâitre muda
diáriamente: O camarão ao
Floph vale à pena repetir e está
por Cr$ 75 cruzeiros. Se você é

chegado. nas massas, algumas
dicas: FeUuttine à Principe
Alda com molho bra nco ,

charnprgrron . e gr-atrrrado ao
. fO.rnO. por Cr$ 35 cruzeiros. O
filé à Moscóvite (grelh�do corn
molho. branco e caviar) custa
Cr$60 or-uze ir-os e O. filé de Peixe
à Filadélfia ( -gr-efh.ado :

.corn

purê), Cr$ 65 cruzerios.

, 'e... . �.......
, .

-

SAC'S � Galeria AAderbal
-RamO.s da Silva U o andar) no
centro. Ambiénte alegre e

desscorrtr-afdo. Filé longo O.U

frango' por Cr$ 25 cruzeiros,
'CO.m .0 acréscimo da' 'salada,

além dos tradicionais cheeses'
variando dos Cr$ 8 aos Cr$15
c r'trz.e ir-oss .

e
LANCHERIA VIC'S Na

Felipe �chmith. 3. Fone : 22-

;�999. Ambiente despretencioso,
com serviço. de balcão para
lanches e' refeições. O
americano especial custa Cr$
14 cr-uz.err-os , O. misto quente Cr$
6 cruzeiros e oche-es-aaLadn Cr$
10 cruzeiros. As ..refeições po-
.ríer-ão ser feitas de

-

diversas
maneiras: filé com fritas e

arrozpor Cr$ 3f} cr-uze ir-os , filé à
Vic's por Cr$ 38 cruzeiros.

e- .

/

LANCHERIA NIPPON
Na Felipe- Schmidt, 7. Arn- .

biente para lanches r-ápfdos,
Serviço no balcão.

_

Além de
lanches tern refeições; As piz­
zas custam em média Cr$ 24
cruzeros com acO.mpanham,en-
to de urna boa cervejinha._, O'
contra filé'oorri frita e arroz é
Cr$ 22 cruzeiros � a lazanha se

mantém na faixa dos Cr$ 20
aos Cr$ 30 cruzeiros, corrfo rrrre

o seu gosto'. O chees calabreza
é uma grande pedida por Cr$ 9
cruzeirO.s.

,
' '

_ ��. F.
to.

e-
�

,

r

·e
RESTAVRANTE,

DAY CENTER
HOLLI­

Em-
Canasvieiras� Ambiente agra­
dável. Cozi�a de primeira. A

.

'sugestão do dia sempre v�m
como dica quente e gO.stosa. A
noíte. tem música ao vivo.

Aberto' das 10 ás 15 hO.rase das
19 até O.nde o embalo mandar ..

Não desperdice
.

o terren'o da

sua casa.

Plante
�.

,

uma arvore.

CURSO DE DATILOGRAFIA
-Curso Intensivo de Qualificação Profissional
-Aulas -Ministradas em' Máquinas Elétri'cas IBM,J
-Certificado ao final do Curso

Turmas pela Manhã, Ta'rde e Noite
Reserve.i6 sua vaga

Centro de Treinamento PRESTO LA'BOR
.

�

Ed. Zahia, Rua felipe Schmidt,25 - 8� ande cobertura

-- 'I .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cine-ma

'_'

-,', l

SÃO JOSÉ -:7- _OPERAÇÃO
YAKUZA de Sidney Pollack
c om Robert Mitchum e

Takakura Ken . Kilmer (Robert
Mí tchurn i é ex-combatente e

ex-rn c rn bro das forças de

ocupação do Japão. aceita a

111 issão que lhe incumbe um

rico .a rrn ado r de Los Angeles,
(;eorge Tanner, para levar
uma rnoris.agern a Tono Toshiro
o chefe da Yakuza , uma es­

pécie de Máfia japones'a , Sua
rn i ss ão era libertar a filha de
'rODO. que está seqUestrada.
para ela ganhar tempo e ele fa­
zer o prometido embarque de
armas, Robert Mitchum e

Kiski Keiko interpretam os

in(elhes amantes
- de Y'aktrza .

Sidney Pollack 'passou da dj r-e-,
ç ão de filmes de nostalgia para
o Japão e segundo ele ," este é o

primeiro filme contemporâneo
que faço". A sua direção já é do
nosso conh�cimento em They
Shoot lIorses. Dont They? e em
The W�y We Were._ que

rner-eoeram os maiores elogios
da critica. Horários: 15'45;
7:45 e 9:45. Censura: 18 anos.

eORAL -.- UM INVERND

DE SAl\.:GUE El\1 VENEZA de
:'\:icolas Hoeg com Daphne de
i\laurier. Donald Sutherland,
.Julie Christie. l\lassino Serra­
to. H_eI'lato Scarpa e Leopoldo
Trieste. Laura e John Baxter

� Julie C1lristie e Donald
Sutherland) descansam em

sua casa de campo, na Ingla­
terra. John. um americano.
trabalha em sua escrivaninha,
enqua nto sua esposa Laura lê
Ulll livro. De repente, inex­

plicavelmente John deixa - a

casa e corre em direção onde
sua filha Christie, de 5 anos,

. estava bhncando junto a um

lago. porém chega tarde
demais. - A menina afogou-se.
Depois conhecem duas irmãs.
em Veneza. que têm pode res
rn ed i Ú n i cos. A pa r t i r da i
desenvolve-se um drama
envolvendo estas irmãs e o

casal. Horário: 16: 20 e ;;-22

horas. Censura: 18 anos.

RITZ _ DRACULA DE
.

ANDY WA�HOL de P'au l
Morrissey com Joe Dalesan­
dro, Udo Kier, Vittorio de Sica
e Marine McKendey. ProdUZi­
do por CarIo Ponti: Horário 16;
19: 45 e 21: 45. Censura: 18 anos.

ROXY _ Programa Duplo
ZORRa de Duccio 'I'easar-í ,

com Alain Delon e Ottavia
Piccolo. TARZAN 75 de M. I.
Borms com Richards Yiestaran

. e Didi Scherman. Para quem
ainda curte este tipo de filmes.
de aventuras é uma boa dica.
Horário: '14 e 20. Censura: Li­
vre.

,JALISCO _' OS TR�S
DIAS DO CONDOR de Sidney
Pollack com Robert Redford e

Faye Durraway , Ela é uma fo-.
tógrafa solitária e ele 11m

agente da CIA. Horário: 14, 16,
] 9 : 45 e 21: 45. -

GLORIA Programa .

Duplo BACALHAU de
Adriano Stuart, com H-élio
-Souto,

.

Marlene França,
Mauricio do Valle e Dionisio de
Azevedo.OS SALTEADORES
DAS ESTRADAS. Horário: 16 e

20. Censura: 14 anos.

RAJA _ JULIA _E SEUS'
HOMENS de Sigi Rothermund
com Sylvia Kristel, Jean­
Claude e Bovillon. NINGUÉM
SEGURA ESSAS MULHERES
dos estúdios de Silvio Santos,
corri Jece Va lactão , e muitos
atores e atrizes conhecidos.
Horários: 17 e 20. Censura: 18
anos.

Sutherland e Christie

. _
CECOMTUR _ A PISCINA

. MORTAL de Stuart Rosenberg
com Paul Newman, Joanne
Woodward e Tony Franciosa.
Paul Newman é um detetive
particular que envolvido numa

variedade de incidentes, al­
guns mui to 'iitlesagradáveis. 9
trabalho de Harp'er (Paul
Newman) é c o rn p l i c a d o
quando Pat (Andy Robins) é
assassinado por bandidos. A
trama .es tá feita entre o deteti- .

ve particular e os bandidos.
Mas antes de acontecer todas
estas coisas Iris (Joanne Woo­
dw a r-d i , herdeira - de uma

companhia de petróleo, correta
preocupada, envolve Harper
numa 'emb�_raçosa situação,
depois dele ter encontrado a

sua filha de 16 anos, em um

moteL Herper é ameaçado por
corrupção de menores, até que
concorda ajudar lris a resolver
as complicações em que se

acha. Horário: 14; 16; 7:45. e

9:4,5. Censura: 16 anos.

.:
:

HAP

'",
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El LTDCIAl HID
Rua .Jerônimo Coelho, 325

Fones: 22-6501 22-0778 22-0988

Rua Gaspar Dutra, 673

Fones: 44-2419 44-2174
Tudo para Construção

•

�arbad� da Semana (pr_eço de custo)�

PlCOBERTU
.

de cimento -amianto 2,44XO,50_

Preço unitário:

c ,0
.

-

Club-es
DOZE DE AGOSTO _:. TO-:

-dos 'os sãbàdOs -e domingos tem
som da pesada. Sábado a festa
micra às 21 horas e vai �té às-
4h30rn e aos domingos das 20 às

24 horas =.

PENHASCO - Boate. to­
dos os finais de semana. come­
çando na sexta-feira. SAo 1.;;00
Watts para a rneninada curtir
das 23 horas aié nAo �r
mais.

VELEIROS DA ILHA _-
,

Todos .
os domin80s leve sua

familia para almoçar. Serviço
tipo ameneano. com buffet
quente e f�� .

,

,COUNTRY CLUB­
Serviço de restaurante para
rei. Ambiente &ostoso.
aconchegante e a.�ad*vel.
Escolha- 00c.�r�plo o peato
idt.aal pa_ra o se-u Paladar. qlle'
c-Io v rr-á be rn como vO(."�

imaginou._
Clube Cultural e Recreativo

Limoense, no Saco dos Lirnões ,

Tem boate para casais todos Q�.
sábados com inicio às 23 horas.
Nodia 24 acontecerá a Noite do
Sambão com a sambista
Jussara Melo. Para compensar
o enredo do sambão, no dia 25
terá a Noite do Rock.

Cultos
CATEDRAL: Cura:- Pe. Pe­

dro José Koehler" fone:
_

22-3357
Padres coordenadoFes: -Pedro
Acío t irio Martendal e Henrique
Ernesto Cervi. Dias úteis: às
06h30 e 18h 15; Sá bado às 06h30;
1 8 h 3_ O (m í s saí o vem ) .

Domingo:
é

s 07hOO; 08h30;
(missa das crianças) 10hOO; ...

18h30; 19h30.
I G R E J A B A TIS T A D-E

FLORIANóPOLIS: Rua
Tenente Silveira, 104; fone 22-

36S9_. Pastor Rafael Grpcia;
cultos ao� domingos às llhOO;
19h30; 4a feíra às 19h30; Escola
Dominical 2"" 09h30.

IGREJA EVANGÉLICA
LUTERANA DO BRASIL: Rua
São P-edro, 17 - Estreito-fone:
44-1395. Pastor Martinho
Sonntag ,- cultos aos domingos:
às 09hOO. a- feira às 20hOO;
Escola Dominical às �OhOO.

-IGREJA METODISTA DE
FLORIANóPOLIS: Rua
Antônio Matos Areas, 557';.
Estreito, fone: 44-1910. Pastor
William Schisler Filho, culto
aos dom ingos às 20hOO.-

TEATRO

Dois grandes espetáculos
n-o TAC esta serriaria

Coloque na sua agenda n_esta semana: Teatro Alvaro de
Carvalho nos dias 23, 24 e 25. No dia 23, numa promoção da
Aliança Francesa, Secretaria de Educação e Cultura da Prefei­
tura de Recife e Coordenação de Assuntos Culturais de Santa
Catarina, o Quinteto ArrnorfalTara a sua única apresentação em
Florianópolis. O programa está dividido em duas partes. Na
primeira: Lancinante, Ponteio Acutilado, Rorn.anoes, Reisado,
Tor-óce Guerreiros. Na segunda parte: Improviso, O Homem da
Vaca e O Poder da Fortuna; Aralume; Toada e Dobrado de Ca­
valhada; Rasga do Nordeste; Chamada e Marcha Caminheira.
O Quinteto é formado porAntônio JoSé Madureira (viola nordes­
tina); Antônio Carlos Nóbrega de Almei_da (Rebeca e Violino);
Egildo Vieira do Nascimento (Pifano e flauta); Fernando José
Barbosa (Mar-irriba'u) e Edilson Eulálio Cabral (violÃo). Os
ingressos já estão à venda na Aliança Francesa e no teatro por
Cr$ 30,00· e Cr$ 1Ó,00 para estudàntes, professores e sócios da
Aliança ..

O Quinteto Armorial do Recife estreou em novembro de 1971
e nasceu de uma r-eunião na casa de Ariano Suasauna , Nesses
seus cinco anos de atividades fez mais de cem apresentações
entre Pernambuco', outros estados do Nordeste e algumas capi­
tais do sul. Uma excursão ao estado de Geórgia, nos Estados
Unidos, também faz parte do curriculo do grupo que em 1974,
ganhou'o prêmio de Melhor Conjunto Instrumental da Cidade de
São P'aulo ; foi escolhido pelo Itainaraty para representar o

Brasil no festival de Folclore de Cósquim, em Córdoba, e ainda
se ap_resentou em Buenos Aires. Este recital faz parte de urna
tourrré que vem sendo realizada pelo conjunto num total de 25
apresentaç� .por' todo o Brasil . .Esta tourné coincide com o

lançamento de Aralume, segundo disco gr-avado pelo Quinteto.
Não perca de assistir este espetáculo e ouvir amúsica nordeste
renascentista.

.

Dias 24 e 25 -_ Dois grandes espetáculos do Ballet Scagiurn,
'

�
com programas diferente.s: O Ballet Stagium é a única com­

panhia artística brasileira que se apresentou em todo os estados
"e ter-ritoníos do pais e no exterior. Foi o pr-Imerro ballet brasileiro
a dançar no Hunter College, de Nova Iorque e no Festival Cer­
vantino no México. Além de ser a única companhia brasileirá
convidada para o Festival-Internacional da Dança de Paris._ ::-' . �,_.;

Fundado em 1971, é hoje uma das rna is importantes corn-'
panhÍas de dança dos Brasil, e sem dúv ida a mais pOpular, corri
dez titulos recebidos no Brasil e no exterior.- O Stagiun nasceu
da necessidade de divulgar e popularizar a dança, buscando
uma comunicação maior entre o artista e o público, combinando
tendências universais com aspectos tipicamente brasileiros. As
21 horas no Teatro Alvaro de Carvalho.

CASAS PRÉ-FABRICADAS
Para-cidade, campo e praia, de madeira de-lei
Entregamos prontas para habita.-.
Informações à Rua Gal. Estilac Leal, 189.
Coquei�os Telefone 44-4898

TODOS'OS DOMINGOS, A PARTIR
DAS 16 HORAS, AS FAMíLIAS T:Ê1M
UM ENCONTRO MARCADO PARA O
TÍPICO CAFÉ COLONIAL DO
HOLIDAY CENTER. SÃO DEZENAS
DE TORTAS, BOLOS, -ÇUCAS, PÃES
DIVERSOS, BISCOITOS, BOLINHOS.
TUDO COM MEL, NAXA, MAN­
TEIGA, QUEIJOS, GELÉIAS DE

FRUTAS, FRIOS SORTIDOS, ACOM­
PANHADOS DE CAFÉ COM LEITEy
CHÁ OU CHOCOLATE, DA MAIS
PURA 'FABRICAÇÃO CASEIRA.

.

HOLI'DAY CENTER CRIANÇAS'MENORES DE 10 ANOS
PAG.�M MElA PORÇÃO.

AVENIDA PRINCIPAL - PRAIA DE CANASVIElRAS. FONE 66-271 •

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis é cidade
/

turística e só agora ganhou um

hotel de categoria inter­
nacional; tem, segundo os.

eufóricos .00 ilhanismo, o

segundo ou ter'ceiro carnaval
do país, mas não 'possui uma

quadra de ensa lo, onde turistas

ou enfarados moradores
possam ouvir a cadência do
samba, ,apreciar a

malemolência das cabrochas;
conta com um dos maiores
índices de água potável do
Brasi1 (300 I itros/pessoa/dia) e

sofre sede, porque meia dúzia

Homens e mulheres no' mesmo corredor A dor gera a

promiscuidade na cidade que cresce e onde os problemas se

agigantam.

de desprepprados eSbanja so­

, zinhos o líquido que seria mais'
do que suficiente para todos;
conta com 42 p-raias (os
ufanistas dizem que são 43) e a

falta' de previsão po t u iu ou

contaminou a maioria.'
Derroti"smo - bra-darão

ouriçados cruzados da infor­
mação deturpada.

Real ismo concordarão
aqu,eles cujos horizontes não
esbarram na tinha burra do
ufanismo sem comparação.

Verdade, apenas verdade,
informamos sem atrelo a

qualquer tipo de compromisso
registran'do a triste e burlesca
estatística oficial:
Florianópolis conta com 3.383
leitos hospitalares, a Grande
Florianópolis tem 8,6 leitos
para cada grupo de. mil habi­
tantes; ora, a Organização

-

Mundial da Saúde preceitua de
8 �10 leitos para cada grupo de
mil habitantes, e st a rn os ,

portanto, dentro df;t faixa ideal.
Nossa estatística encanta -aos

desavisados, satisfaz aos habi­
tuados a examinar as coisas
'pela ré;tmada ou pelo prisma
colorido da falsidade.

Mas a realidade, a verdade
com a qual temos com­

prom isso, é bem outra, espelha
uma situação de rr, l s

é

r I e ,

preocupação -e vergonha.
REALTDÃDE' PUNGENTE
Nesse setor estamos diante

de uma r'ealidade pungente,
carece que ante ela vistamos
as sandálias da humildade,
como diz Mino Carta.

-

A dura
verdade, a, estatística impie­
dosa é que dispomos' de 3,4 lei­
tos por mil habitantes-, bem
menos do qüe a Organização
Mundía I da Saúde 'estabelece
como padrão para paí..ses em

desenvolvimento,
.

expressão
eufêmica utilizada pela
diplomacia que age em zonas

subdesenvolvidas. Na
Alemanha, este número chega
a vinte disponibi'l idades por
milheiro de pessoas.-

Como é possível tama'ilho
engano, quando mesmo a tra­
dicional falha das estatísticas
caboclas jamaiS atingiu tal
disparidade? É simples.
Tomou-se - melhor se diria,
tomaram - o número de habi­
tantes de Florianópolis, divi-.
diram pelo número de leitos
existentes na micro-região,
colocando-nos, artificiosamen­
te, dentro dos padrões
recomendados. Não deduziram

do número de leitos, as mater­
nidades e berçários, hospitais_
pSiquiátricos e para
hansenianos, nem os esta­
belec imentos m i I itares, que
atendem somente aos- mem­

bros das forças a que perten-
- cem e aos seus familiares. A
dura rea-fidade é esta: dis­
pomos de 1.371 leitos para
393.624 habitantes.

O QUE ESTÁ A'CON­
TECENDO
No Hospital Nereu Ramos
e deve-se louvar a iniciativa
iá co tocare rn dois doentes na

mesma maca, no corredor.
Eram casos especiaiS, afinal é
melhor assim do qu-e deixar
pessoas morrerem na sarjeta,
como animais abandonados. O
excepcional é a divisão do leito,
a maca e o corredor. Se o
atendimento foi eficiente,
salvou-as ou piorou-as, é outra
h istória. A própria estatística
de ocupação de leitos hospi­
talares ind'ica o índice de 85,0
como taxa ideal. Nos meses de
pouco movimento, aqui, a taxa
de ocupação atinge 88,1.
Quando a demanda aumenta é
fácil deduzir que ultrapassa os
cem por cento, surgindo, o de­
fic-it. Os �hospitais de
Florianópolis atendem pessoas
oriundas de Biguaçu, Garopa­
ba, Palhoça, Porto Belo, Go­
vernador Celso Ramos, Paulo
Lopes, Ág uas Mornas, Antôn io
Carlos, Leoberto Lear ... Alfredo
Wagner, Canelinha, Major
Gercino, Ranr.ho Queimado e
São .Jojsé , Sobre este último,
esclareça-se que _possui' três
hospitais, dois psiquiátricos e
um leprosário, ambos, portan­
to, de uso restrito. Acres"cente­
se à cifra dos l e

í

tos de uso

específico mais os 63..j de duas
maternidades, com berçários e

dos três hospitais militares.
O grupo populacional,

compreendido pelos mora­
dores doe 'Santo Amaro da
t rn oer-e tr tz , Ti iucas, Angel ina,
Nova Trento, São Bonifácio e

Anitópolis conta com 67. mil
pessoas e conta com 305 leitos.

AS PROMESSAS

Encontram-se em estudos de
viabilidade (tradução: em

promessa) o Hospital do Cora­

ção e do Rim, com 150 leitos;

ampliação não se sabe em que
proporções da Casa de Saúde
São Sebastião; Hospital das
CI ín ica s , etern izado no es­

queleto de concerto e mahtido

em pé por promessas; Hospifal
de Caridade, onde a irmandade
que o dirige (com dedicação,
diga-se de passagem) sonha
com o novo hospital, negocia
empréstimos e se preocupa'
com a situação do atendimento
em Florianópolis;

-

no Celso
Ramos prometem mais 22 lei­
tos até o fim do ano e nova ala,
para o próximo; o Hospita I
Florianópolis, antigo Sagrada
Família de péSSima memória,
mantido fechado pelo I N PS em

razão de pendências apenas ao

alcance de meia-dúzia de­
iluminados; o Nereu Ramos e o

Carrnela Dutra, cuja direção
promete aumento de disponi­
bi I idade em termos de 54 e 44
leitos e, nos de uso específiCO, o

recuperação.
Os grandes males, dizem,

exigem medidas heróicas. Não
",é possível que continue existin­
do a denominada "ala de
.emergência" do. Hospital Go­
vernador Celso Ramos. Deixar'
pacientes morre-rem em
ambulâncias ou no portal do
hospital, não é possível.
Amontoá-los em colchões e

maças nos corredoreS e dar
graças a De-us no dia em que
ainda sobra espaço, .ou há ca­
deiras disponíveis (cadeiras,
vejam bem) é situação capaz
de jogar ág'ua fria em qualquer
centelha de ufanismo, de en­
cher ,de preocupação quem
quer Se-' interesse pelo bem­
estar dos semelhantes.-

futuro hospital da Pol ícia Mil i­
tar Note-se que no presente tra­
ballho não abordàmos o preço
das diárias hospitalares, que o

bom-senso manda que de­
vessem ser iguais àquelas
pagas pela Previdência Social.
Para evitar o sofisma que ou 6
I N PS paga menos do que o

valor real, ou os pa,rticulares
pagam mais.

Por outro lado, o ind.ice de

permanência- em hospitais, no

mundo inteiro, é da ordem de
10/12 dias.. Aqui é 16/18, espaço
de tempo qu'e está longe de
sign ificar mau atendi'mento
mas testemunha veemen­

temente que nossa gente chega
ao hospital em estado deses­

peradór, fator que demora a

•

vaiSe v. a São Paulo

hospede-se no

HOTEL S. FERNANDO

Bem no centro da cidade - Preço acessível
Ótimos apartamentos cf telefone e refrigerador
- Som 'ambiente - Sala' de TV a cores -.

Estacionamento própr�o.", ..

\"

Tel: 220-5822. Rua Guaianazes, 292
Telegr: SANFERHOTEL
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AJém da dor tisica, o desconforto da maca.
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ara crianças
arn as amasq e

/

Tranqüilize-se, a receita é do sábio (?)
Phaer"em 1544. Leia aqui o que dizeul

psicólogos e pediatras moderll��.

Há uma década, criança
urinar na cama era ver-

-gonhoso. Hoje em dia, graças a

modernos conceitos médicos e

maior conhecimento do pro­
blema por parte dos pais -

apesar do assunto aínda ser

encarado com reservas -- a

maioria das pessoas sabe que a

Enurese, ou o ato involun­
tário de urinar, sempre tem
um motivo.

Conhecer o problema pode
trazer preocupação, mas

certamente não será" constran­
gjdor , como no passado.

O termo Enurese, na verda-·
de, .é usado para .incííc.ar- a

incon tinência urinária,
durante o sono. Mas nem

sempre isto acontece durante o

sono. com crianças pequenas.

A criança pode rnolb.ar a cama
'quando semi-acordada:

O que fazer a respeito? Em
primeiro Iugar , pode-se estar
preocupado antes do tempo.
Não existe regra, .qu.e uma

criança deve estar seca à noite,
,em qualquer idade em par­
ticular. Normalmente, aos três
anós já não deve urinar à noite,­
mas algumas ficam secas

durante o dia e molhadas
durante o sono até a idade de
cinco arros • Se após esta idade,
amicção noturna ainda for ha­
bitual dependendo se - a.

criança permanece seca

durante o dia -- pode ser moti­
vo ríe preocupação.

Antigas receitas para evJ.ta:r;- o
ur-inar' na cama são terrifican­
tes sob a luz da medicina atual'
ou medical know-how. Thomas
Phaer, no livro The Boke of
Children" da tado de 1544, na

sua secção entitulada
Pyssing in the Bedde
(Urinando na cama), 'sugere,
corno remédio, uma mistura de
carne de rato e porco-espinho
adicionado 'a um pescoço de
galo rnordo. Na mesma época,
ratos eram' usados também em

tortas. Esta solução ainda é
encontrada corno uma fórmula
c a sameri t.ej r-a no oeste da
Inglaterra.
Atualmente, os médicos

tratam o problema mais cienti­
ficamente, e diversas pes­
quisas sobre causas e curas são
desenvolvidas na 'Inglaterra e

no resto do mundo.

Estatisticas mostram que o

problema é - mais freqüente
'entre meninos do que meninas
e os estudos indicam que a inci­
dênc-ia da micção noturna
entre crianças de cinco anos é
de 15 por cento, caindo para
seis por cenfo em casos de
crianças de 11. anos de idade.

Muitos médicos acreditam
que esta estatistica é falha, em

virtude da re lutã'ncta dos pais
em admi tir o problema e o me­

do que têm de, serem culpados.
Na averdade, o com�xo de
culpa e os dramas em'Oc'ionais
que este proble�a pode causar

"

-<1-

·na familia, são provavelmente deslocamento ao banheiro.
mais perigosos que o problema Esteja sempre certo de que a
em si. criança saberá encontrar a

Porque acontece? Existem tomada de luz-
muitas teorias e premissas O.que pode um pai fazer semédicas comprovadas sobre o

o problema atingir proporções
prob lern a'. Os casos mais alarmantes? Antes de qual­
simples são algumas vezes

quer coisa, não intimide ou
causados por um sono excep- aborreça a criança. Acredite
cionalmente profundo. AI-

que tudo não passa de uma
gumas vezes a criança. fase - e ela invariavelmente o
urinará, se colocada na cama é -- e faça a criança entender
mais tarde do que o normal, que não há .por- que se
dormindo mais profundamen- preocupar.' Amor e autocon-
te. fiança sempre ajudam.Em alguns casos existem Se o pr-obierna continuar ou
razões médicas para_ o pro- se agravar é interessante a
blema.- deféito no controle, ou ajuda rrrédrca. Uma consulta,
capacidade da be�iga, e �ssi- <-, intctalrnerrte sem a presença
yelmente um� IncapacIdad� da criança, e depois, se o rné­
Inerente do centro nervoso que dico achar necessário ,um
con�rola o canal da bexig!l' exame geral. É intere�sante
Muitos casos, entretanto, sao tentar, antes de mais nada,
caus�dos. por. p�o�lemas métodos simples e caseiros,
e rnoc rona rs . D�sturbr?s ou como por. exemplo, não dar li­
mudanças de estIlo de vI�a po- 'quidos à criança já algumasdem fazer cnn: que a craarrça horas antes de deitar, ou tentar
comece a ur-m.ar- na oama, descobrir se ela' se anima a ir
temporariamente. Uma ao banheiro no escuro.

mud�nça de casa, ou mesmo "a > Se a criança tem' um aono
matr-ícuta num� nova escola muito profundo existem, em

podem ser rrrotí vos que �em-. casás espeotalízadas , diversos
por-ar

í

arrrente fazem sur'grr- o sistemas de alarme que são
problema, até que a crIanç� s-e acionados aasirn que ela" se
acostume com o novo arnbren- molha. Este sistema a irrduz.ír-á
te. -

.. .., a acordar.( às vezes leva de-três
C e r tas c r i a n ç a s a quatro dias) antes de urinar e

ocasionalmente urinam na conseqüentemente antes do
cama quando pérmanecem em alarma soar. O método, não
casa de parentes, num hotel, ou funciona porém, com todas as
mesmo em férias. Normal- crianças. Algumas simples­
mente o motivo é muito sim- mente continuam dormindo.
pIes: a criança pode estar A Eriur-eae é um problema
encabulada, ou mesmo ·ner- complexo que +ão tem respos­
vosa demais para dirigir-se ao tas fáceis. O n ..ais importante é
banheiro, num lugar que não que os pais não se preocupem
lhe é familiar. Os pais podem desnecessariamente. Isso pode
e_vitar esta situação, no caso de piorar a situação da criança,
uma criança pequena, usando fazendo corn que se sinta
um penico nestas condições. culpada. O mais importante, é
C r i a n ç a s m a i s v e 1 h a s que você se anime, pois o pro­
precisam apenas que ó local blema é bem . menor do que
tenha boas condições de luz, acredita a maioria das
p a ....r a f a c i I i t a r seu pessoas.
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VENEZA

RECÉM CONSTRUrDO
Av ..Mauro Ramos, em frente a-

LBA: apartamentos desocupados,
prontos para morar, contendo amplo

\

living em "L'"
"

3 quartos (sendo 1

suite), banheiro sociál e cozinha com

e zo te
í

os decorados até o teto, área

serviço, dependência completa de

empregada, garagem, centrais de
" '

gás e água quente, interfone, ianelas
de alumínio e vidro fumé, massa

cor-rida, carpet.

pETALHES
Telefone na portaria, salãó' de ·festas, churrasqueiras,

piscina e play-ground infantil.' Area: 169m2. PREÇO: Cr$
590.000,00 com Cr$ 48.900,00 de entrada e saédo financiado em

15 anos.

PLANTÃO

Visite um apto. mobiliado no local onde mantemos
plantão permanente todos os dias, inclusive sábado e

domingo.
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COPACABANA
MÓVEIS LTOA .

Felipe Schmidt. 41 - Fones: 22-3386 e 22-58241
, .Cx. Postal. 419 F'LORIANóPOLIS

Revendedore\s
-R�mhlgto!1 ,para :Suilta"

..... '.
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semana , maq' I

Remin
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EMPRESA SANTO ANJO

DA GUARDA LTDA.
HORAR'IOS

Agência Centro: Fone 22-2172 22-3682 - 22-7493

Agência Estreito: Fone 44-2935
,
DE FLORIANOPOLIS para

Paulo Lopes '-- Laguna -- Tubarão -- Criciúma -- Araranguá
- Sombrio -- Santa Rosa -' Mampituba -- Osório e Porto
Alegre 6,00 -- 12,00 -- 18,00 -- 20,00 e 24,00 horas. ,

De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: DIRETO 22,00 horas.
De FLORIANOPOLIS a P. 'Alegre: CARRO LEITO 22.,15

horas.
De FLORIANOPOLIS a Criciúma: 6,00 - 7.,00 - 8,30 -

10..30 -- 12,00 -=- 13,00 -- 14,15 -_ 15,00 - 18.,00 - 20.,00 - 21.,30 e

24.00 horas.
.

De FLORIANOPOLIS a Tubarão: 6,00 - 7,00 -- 8,00 - 10,15
_ 10,30 - 12,00 - 13,00 -- 14,15 - 14,30 -- 15.,00 - 15,30 - 16,,15
- 17,30 - 18,00 - 20,00 -- 21,30 -- 22,15 - e 24,00 horas.

De FLORIANOPOLIS a Laguna: 6,00 - 6,,30 - 10,00 -, 12.,00
- 14,00 '-17,15 --18,00 --' 20,00 e 24,00 horas

De FLORIANOPOLIS a Irnbituba: 6,30 - 9,40 -- 10,00
14,00 -- 17,00 e 18,00 'horas.

De FLORIANOPOLIS a Irnarui: 16,45 horas.
De FLORIANOPOLIS-a Lauro Müller: 10,30 e 14.,30 horas,.

es,ta
de' escrever

'-com prazo
até 12 meses o

c/15% de desce tos.
Chame m vendedor

pelo te e 'one: 22-3386.
Iremo essoalmerite-

on

e
_,

•

vista.

·e
�

voce.rsar co

41•
• I.

TOMÕVEIS LTDl aA •

COMPRA�VENDA- TROCAS
CONSIGNAÇOES

AutolDóveis novos e usados de qualquer lDarca
Av .. Osmar Cun� .20 TeI. 22-4739
Florianópolis.
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Florianópolis, 19 a 25/9/1976

VESTIBULARIPro'. Reflina Ko..i..g

Testes de Francês
I. COMPLETAR: /

La musique est un - rérnéde ------­
(a) au
(b) à Ia

souffrances.
�(")àl.l
(d) aux

2. Nous combattons lê? pollution;
nous combattons.

(a) te
(b) II

(c) Ia
(d) tes

o C E PU É UM CURSO QUE APROVA
3. -A notre ére tectlnique, Ilhomme est ensorcelé -------Ie
développement des ·industries.
(a) pour _. (c) leur
(b) par (d) avec

confiance à son éléve;
fait confiance .

4� E li e- fait
. elle ------­

(a) y
(b) lui

(c) leurs
(d) les

No C E PU VOCE É MU ITO IMPORTANTE

5. Jeanne invite son amie Françoise à diner;
elle invite.

(a) II
(b) lui

(c) Ia
(d) SI

6. QUAL A AFIRMATIVA ERRADA:

(a) Jlaime mon village, ma camarade, ma tante.
(b) Jla';me mon papa, ma amie, ma voyage.
(c) -Jlaime ma ville, mon amie, mon onele.
(d) J'aime mon armoire, ma chambre, mon professeur.

8. QUAL A FRASE ERRADA:

(a) Ils 'ont venu. et ils ont mangé.
(b) Elles sont parties et je suis resfé'.
(c) Vous avez descendu votre valise.
Cd) Nous sommes arrivés et tu es parti.

JA REALIZAMOS O NOSSO l° SIMULADO -

9. COMPLETAR:

Marie sait bien sa teçon.
Jacques et Paul ne savent pas

(a) Ia sienne
(b) leur

(c) laleur
Cd) ses

12. Napoléon tut un grand homme.
'Qual a alternativa certa:

(a) o verbo está no presente
(b) o verbo é tempo composto
(c) O verbo está errado
(d) É um tempo usado na língua escrita.

10. Aujourd'hui, i'ai banu r;non plus difficile adversa ire. O
verbo está:
(a) au présent .

(b) au passé-composé
(c) au futur

(d).à Ilimparfait.

'NO PRÓXIMO NúMERO VOC� VAI
TIROU O 1° LUGAR

SABER QUE'V\

QUEM TIRA O 1° LUGAR NÃO PAGA MENSALIDADE

13 .. COMPLETAR:

La France est
(a) aussi
(b) plus

------- grande que le Brésil.
(c) rnotrrs
(d) trop

11. QUAL A ALTERNATIVA ERRADA:

(a) ,'pouvoir - nous poovorrs
(b) Prendre - nous prendons
(c) Faire - vous faites
(d) Vouloir - tis veulent

GABARITO

14. Nous avons I.es ------­
(a) plus bons
(b) plus mal

,oueurs de football.
(c) mei Ileurso

Cd) mieux

O C E PU É ASSIM IIVOC� EM 1° LUGARII

15. On danne de Ia nourriture à ------ qui onr faim.
(a) ceux
(b) celui

(c) ce
(d) ces

16. QUAL A ALTERNATtVA CERTA:

Tu manges du pain?
(a) oui, je le mange·
(o) ou L. je mange
(c) our, je nlen mange
(d) ou+.: jlen marige

17. J'ai soif, donnez-moi un .------,,,,---,-,

Ca) un verre de Ileau
(b) un verre du vin
'(cf un ve-rre o?�áa'
(d) un verre de Ia biére.

s'il vous plaí't.
.",.

.,.;.'

•

NO C E-P U VOCé': ASSISTE AULAS AO AR LIVRE

18. II faut sedéfaire de ces vi_eux journauxi
i' faut s' défa ire.

(a) y
(b) en

(c) Ia
(d) leur

19. QUAL A ALTERNATIVA ERRADA:

Vous mettez un chapeau?

(a) non, je rr eri mets pas
(b) non, je ne mets pas de chapeau
(c) non, je ne mets pas un chapeau
(d) non, jamais.

VENHA NOS CONHECER

20. La télévision est un instrument d'information', rien de plus.
Malgré le mauvai� usage qu'on fait de Ia radiol elle laisse du
moins re regard libre. Une mére de famille peut écouter .a ra­

dio en reprisant des chemíses ou des chaussettes. On ne peut
rien faire de ses doigts, ni de son esprit, si I'on regarde le
spectacte de Ia téfévision.

O texto diz:
>

,

(e )- Ia t éf év ts lorr est seulement un instrument d' information.
(b) la radio ne laisse pas te regard libt-e.
(c) en regardant Ia télé. on peut lire ou Jravailler.
'(d) La télé. esf rrro irrs grave pour r es.pr lt que-la radio.

NO C E P U VOC� É ANTES DE QUALQUER COISA
"GENTE".

CD oo

_ I

n Q.I crn n a..

CRÔNICA/Tabaj'a�a Tajes�

O' conjunto e o delegado
.

'

�,,", ).�1
Trambiqueiro por ca_rgas d'água, mas bom caráter até por- { .',

atavismo Oscar deu baixa da cavalaria, um olho vazado por
.

toco de c'rina e mandou-se par-a o oco do mundo, conferir se o

interior realmente, era terra de cegos. Perdulário, esbanjou
dinheiro e amor com muitos casares, só sosseg-ando o periquito
quase aos sessenta anos, por artes de uma italiana calada mas.

finória, que hoje ctridn dos seus enfartes e um m�ndo de

cachorros, extensão carinhosa das cr-ianças que nunca trverarn.

Despida a farda, sua primeira preocupação foi organizar um
conjunto vocal, que começou tocando' no Mercado Público,
correndo o pires a cada interpretação. Dai' para os cinemas do
interior foi um salto, em apresentações duplas com filmes ar­

gentinos oumexicanos. Para garantirem a sobrevivência', à noi­
te tocavam nas bailantas defendendo o pernoite com marafonas
e g.arant.irrdo o r-agu nas cozinhas fartas das cafetinas__ �ão
-falt.ar-am paixões violentas das meretrizes pelos artistas, tanto
pelo Oscar, que era boca de cantor e percutia um pandeiro, como
por Nenê Canhoto, que arra�ava violão e participava do coro.

. ,

Mas-foi o Adão Cavaco, cuja função no conjunto está dita no

apelido, o responsável pelo xaraxaxá acontecido no· salão da
Maria Bigode, onde baila va a clientela, composta de gigolôs
interioranos e a' fina flor da indústria, comércio e profissões li­
berais. Por causa' de uns fr-esque'ios mal explicados da Orlan­
dina, Adão passou de músico a lutador, aplicou os mandamentos
na magra, que terminou hospitalizada, dois dentes a menos na

boca, dedo destroncado e escoriações' generalizadas, como mui­
to bem anotou no livro de ocorrências da delegacia', o arguto ca­

bo Xavier, antes de determinar a prisão, para averiguações, do,
Adão Cavaco e seus parceiros de cantoria.

.

Mas a turma não era de esperar sentada, mal baixou a poeira
do arranca-rabo, se mandou em carona de caminhão cargueiro,
rumando para Lajes, quase oitocentos quilômetros do local do
crime, cidade ao norte de Santa Catarina, que .não identifico em

respeito aos filhos, netos e bisnetos de Orlandina, que terminou
ernpfacarido marido rico, saindo da zona e despontando em'

festas de clubes de serviço.
.

Chegados ao planalto, marcaram espetáculo no cinema, na
época, um barracão de madeira com capacidade para duzentas
pessoas. Atuaram em programa ..duplo com filme de Libertad
Lamarque, que chorou seus tangos e sofreres antes dos artistas,
"vindos diretamente do Rio de. Janeiro". como diziam os
volantes distribuidos na cidade. Enxugadas as légrimas de
serrhor-as..e senhoritas, luzes -do palco e da platéia acesass-corr­

junto perfilado, Oscar já soltara o sonoro "'estimado público" no ,<J:''''�
melhor estilo Cesar de Alencar, na época, o gurú de papagaios �1.:!
apresentadores, que 'dettavarn falação por estes brasis afora. 'S

Nem o primeiro número anunciado quando ele despontou no
corredor, fazendo virarem cabeças cheias de curiosidade.

Capacete de serviço, capote cobrindo as botas, eapeda rabo-de­
galo perrdeut.e do cinturão, nagão 44 no colder à .rnostr-a, esporas
tinideiras batendo no chão de rnz

' lo corredor, corn . urn
barulho de seixos derramados em lu. de querosene. O caLS-do
destacamento avançou até a frente do palco, platéia tensa,
músicos estáticos, lividos.

- Quem é o chefe do conjunto? - trovejou autoritário.
Os artistas viraram-se para Oscar, mais diplomata, mais

falante, à esta alturà esmagado pelo peso da liderança.

- Sou eu - acusou-se com fio de voz.
- O delegado quer falar contigo na sala-de-esper-a.
Agora?
- Já!

As pernas tr�rniam-lhe quando de�ceu a escadinha de ma­

deira, que separava o palco da platéIa. Morto de medo e ver­

gonha, desfilou escoltado pelo miliciano, atravessando o corre­

'dor sob o olhar curioso dos assistentes.

Na sala-de-espera, Militão Marcondes, bigodeira. irn­
pressionante, botas, bombacha e poncho preto vestindo os dois
metros do homenzarrão.

- Elstecar-a é o chefe do conjunto, deleg=do! ,

Oscar qúis falar, o chefe da lei levantou- a mão ínter-rornpen
do-o.

.

- Vocês sabem tocar "Mamãe eu quero"?
- Sabemos - contestou Oscar; que odiava marchinhas carna-

valescas.

- Então, cantem pra mim!
De volta ao palco, alma aliviada, Oscar comunica ao drst.intc

, público.
- A podrdo do delegado de-policia, abrimos, nosso espetáculc

com a marchinha "Mamãe eu Quero".
<,

Cantaram e repetiram quatro vezes, até que Militão Marcon-
des cansou de pedir bis.

.

CEPU
22.3427

'CEP
22.0813

-

.
'

. �
,

,.
'
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,: BELEZA-I, -Luéilia

.

Conselhosde-A a
.

Z
-�A�·1JCAH. - Nã o se deve considerar o açúcar C0t110

'-

al irncnto, rn a s oorno u rn oorrd irnen to do qual. portanto.
não se deve abusar. Entretanto. ele descm pen h a u rn

papel inlportante no fu ncion a rrren to dos rn
ú

scu los , do

cérebro e do coração. Muito rico e rn calorias. é u rn dos
.

produtos alimentares que ma is faz engordar. É. t a rn -

bé rn .. U111 dos ma ior-es causadores de cárie dentária.

Al érn do açúcar branco e rnascavo , existe _ainda o

açúcar quirnico, apresentado e rn cornprirn idos. e rn

liq u ido �)U granulado vendido nas farnláclas.; apresenta
a vantagern de adoçar os a l irrreri tos e não engordar
(nã o con téru calorias).

-

tudo que ternÉADs-rH.INGEN-rE a pro-

pr ie.dadc de fechar os p-or-os da pele: u rna rodela ou

suco de limão. de. pepi no. ou uma loção espec ia! de

beleza.
.

.

As loções adstringen tes pocíern ser rn a IS ou rnerros

alcoolizadas (cerca de 40 graus). São indicadas, so-
o

brctud o, para peles oleosas e deve rn ser aplicadas à

noite. elepois do rosto' l irnpo ,

AGUA OXIGENADA - Usada ern bc lez.a.. prin­
c ipalrucnte por seu poder descoloranfe. Para descolorir
os pelos dos braços pernas e bjrco, faça uma rn is tu ra de

.

úgua ox igenada 20 vo l., duas cofheres corn u rna colher

de a rn ôrria e aplique corri algodão. Repita a operação
«

cada quinze dias.

Para que as unhas fique rn brancas: após retirar
"

todo o csma.lte e lavá-las co rn sabonere , rnergu lhe U01
bastonete COOl algodão ern água oxige.nada 10 vol , e

passe-(� sobre toda a su.perf'[cie das unhas:

",,..�v-onti·a Sardas: Corn um bastonete ernbeb irlo e rn
- { o._

'��_�1 oxigenada 20 vo l , faça pequenos toques sobre as
sa:sd�ls. Deixe agir d ui-arrte cinco 'm inu tos , depois tarn­

_.

porre corn u rn outro algodão embe.b ido e rn óleo de

oliva
_
purQ. Repita a operação urna vez por se rn ana.

Para clarear o-s cabelos - Se pens-a e rn clarear os

cabelos. nã,o use_ água ox igen aría , enlb�ra rn u ita gente
o faça. Prefira produtos feitos especialmente para esse

fim ou busque casas especializadas, corn protissionais
corupeten teso

Dcn tes. brancos e brilhantes - junte a u rn

úg.�a., UI11a colher de café de água oxigenada a

bocheche a té que a água ter-m ine. Cuidado. no

copo de

10 voI. e

entanto.

para n
ã

o fazer rna is do que u rn a vez por sern an a , pois
corn o tern po arriscar-se-á a alterar Icve rnerrte a cor do

estnalte dos dentes.

i\{JUA DE -COLONIA - P'rep.araç ão à base de ál-'
coai. na qual en tra rn várias essências. inventadas por

11111 ita l iano]" na cidade a le rn ã de Colônia. Atualmente,
são fabricadas pelos ma is fa rnosos perfum istas , que
lhes dão um - toque refinado, ínisturando as rna is

estranhas essências de tlores. M ais suave e nlenos

Custosa do ...que o perfunle correspondente.
AGUA DE ROSAS - A água de rosas é obtida

destilando pétalas de rosas. Pode ser usada conl ótinl0s
resultados no lugar de -uma loção ton�tic_ante. a_pós a

retirada da 111aquilagem. ou pela manhã. apos have-r
lavado o rosto. A água de rosas é levenlente adstrin­

gCI)te e tonifica a �piderme.
ALCOOL CANFORADO Utilize-o para fric-

-

ções, caso você tenha conl freqüência as nlãos- úmidas.
COll10 tratamento para a- acne, aplique-o duas, vezes
por nlêç'. nas costas e no rosto. conl chunlaço de al-

.
-

godão. a tim de ressecar as espinhas (nlas só faça corrP' a'

,aprovação do médico) .

• J

<

;

.

Cuide bérn-
do seu cabelo

Os cabelos merecem

e devem ser cuidados,
pois é o que ·dá aquele
toque ao nosso r'os'to,
Ter c ab e los bonitos,
está ao alcance de todos,

-podendo-se
um pouco

acrescentar
de leite.

Colocar esta mistura rio
cabelo, para quem tem
té rrrrica; usá-la ou ainda
envolver a cabeça numa

touca de plástico, co­

brindo com uma toalha
molhada em 'água quen­
te por 20 minutos,
-depois Iav á-Ios bem com

xampu- 'Enxaguar
bem, retirando toda a

pasta. Usar e <TI creme

ou, Wellamed. Seus
cabelos estão prorrtos-,
rara serern- penteados.

Para cabelos
o l eoso s , use tomates
maduros, amassandó
corri um garfo até for­
rn a ruma

_ p ast a
.

e

aplique nos cabelos,
deixando por 20 rn i-

-

nutos. Não precisa usar
tóalha ou touca térmica
para cob rir os cabelos.

"Após lavar bem, retire
toda a. pasta, Podendo
usar xampu que está
acostumada.

. "..._ .

com pacrencra , apro-
veitando uma folga en­

tre o - trabalho e o

-cuidado da casa, po­
demos: duas vezes ao

mês, dar o tratamento

que o cabelo rrccess it.a,
além de lavá:-los duran-
-te a -se rna.rra, o número
de vezes necessário para
mantê-los limpos.

Apélando para a

ecologia, podemos usar'

-frutas e legumes para
recuperar a 'beleza., dos
cabelos. Um coquetel de
frutas' e legumes, cuja
receita está ......descrita

- abaixo, você pode usar

em cabelo fraco. seco e

quebradiço.
Faça-o com abacate,

b arra na e cenoura,
b a t i das n o 1 iquid i fi -

cador até adquirir urna

consistência pastosa.

,

, • o#-
....
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Ed. Dias 'Velho .}O An<;tar creci' 18&
Florianópolis Santa Catar1na

-VENDE

CIDADE UNIVERSITÁRIA

CASA nO 11 - Loteamento Tercasa em Construção -

Entregue em 30 dias. Area de construção 177,74m2 - área do
terreno 406, 71m2. Constando -de living, sala de iantar, lavabo,
suite, 2 quartos, jardim de inverno, cozinha, banheiro social,
área de se-rviço, dependência completa de empregada,
garagem para -2 carros. Toda murada.

Obs.: carpet, gás central izado, azulejos decorados até o teto.

CENTRO

APARTAMENTO - Ref. 17 - E::t:f. Guarapari - Av. Mauro
Ramos - Tipo BN H - Térreo - apto. nO 11 - constarroo de 3
quartos, banheiro, sala, cozinha, área de serviço.
Obs.: carpet na sala, armário embutido' no quarto do casal,
cortinas .

APARTAMENTO - Ref. 12 - Ed. Sul Brasileiro - Apto. nO
603. Constando de um (1) quarto, banheiro, sala "de jantar_, co­
zinha, área de serviço, WC de empreg�da. Preço: Cr$ 200.000,00.
Pode ser financiado.

,

APARTAMENTO - Ref. 08 - Rua Rafael Bandeira - corrí.
Miriam, apto. 401. Constando de fiving, saJa de jantar« 2.
quartos, banheiro, área de serviço, cozinha.
O_bs.: Carpet, armários embutidos nos quartos" .se re e

banheiro. Todo mobiliado. Prontinho para morar. ,,-

'Preço : Cr$ 350.000,00, 50 por cento no ato e o restante a
co rrrbf rre r .

APA-RTAMENTO - Ref. 20 - Ed. Ana Paula - 60 andar­
Apto. n° 606 Av. Hercíno Luz, com José Jacques. Area construí­
da: 180m2. Constando de I iving, su ite com banheiro privativo,
2 quartos, banheiro social, circulação, safa de estar e iantar,
cozinha, dependência completa de empregada, área de serviço
e garagem.
Obs.: Play·ground, sala de jogos infantis, hall social decorado,
rnetais éromados e facetados, central de gás, azute los
decorados nos banheiros, cozinha, área de serviço. Preço: Cr$
7000.000,OC.

APARTAMENTO -.Ref. 2J - Ed. Vila Rica - Bloco Fer­
nandá - Av. Trompowski. Constàndo de hall de entrada, living
com bar embutido, sala de jantar, com armário embutido, sui­
te - com banheiro privativo e cofre, 2 quartos com armários
embutidos, banheiro sociaL cozinha com armário embutido,
pia inox CC'"l1 2 cubas' dependência completa de -empregad�, •

área de serviço com êirrnários para dispensa, garagem fecha-'
da. Preço: Cr$ 800.000,00..

APARTAMENTO - Ref. 04 - Ed. Tânia Mara - 30 andar.
Constando de living, 3 quartos, banheiro, cozinha, área de
serviço, dependência completa de empregada, garagem.

APARTAMENTO - R·ef. 18 - Éd. Renoir -' Apto . .503
frente para avenida -, constando de I iving, suite, 2 quartos,
banneiro social, copa-cozinha, dependência completa de
empregada� área de serviço, garagem._
'Obs.: Armários embutidos nos quartos, telefon'e individual,
interfone, cozinha amerÍLana, carpet, 3 sacadas, acabamento a

gesso, ar condicionado, exaustor, ezurejos decorados. Preço: Çr$
750.000,00. Condições a combinar.

APARTAMENTO - Ref. 19--. Ed. Renoir - Apto. 502 -

frente par:.a a praça. Constando de Living, suite, 2 quartos,
banheiro social, copa·cozinha, dependência de empregada
completa, área de serviço, garàgem.
Obs.: Armários embutidos nos quartos" telefone individual,
intet-fone, cozinha-americana, carpet, 3 sacadas, acabamento a

gesso, ar condicionado, exaustor, azulejos decorados.
Preço: Cr$ 750.000,00. Condições. a combinar.

CASA - Ref. 05 - -Casa de material, sita na rua Arno

Hoeschel, ao lado do Supermercado Pão de Açúcar. Constando
de hall de entrada, salas de visitas, sala- jantàr, 3 quartos,
banheiro, cozinha, escritório, garagem, quintaf�
Obs.: Toda forrada internamente com madeira de feL Preço:
Cr$ 700.000,00.

LAGOA DA CONCEiÇÃO
Vende-se um terreno no Retiro da Lagoa, com aproxirna.

damente 22.000m2, frente 45,OOx465,OO. Preço: Cr$ 270.000 ..00.
Condições a combinar_
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LIVROSIFlávio de Sturd%e

Já está nas bancas o n= 8 de FICÇÃO, com contos excelentes
de James Joyce, Simões Lopes Neto, Abel Silva, Agtririatdo
Silva, Hélio Pólvora, Fernando Pinto e J. Ferreira dos Santos.
Não deixa de ler, pois a ,seleção deste número está ótima.

'

Custa Cr$ í5.00.
'

Quando publicados pela primeira vez, em 1958, os contos de
Os Chefes revelaram um jovem de talento promissor nas Ie­
tras hispano-americanas. Pouco tempo depois, com o romance

La Ciudad y los Perros (no Brasil, Batismo de Fogo), ocorreria,
a eonfirmação deste talento, elevando o peruano Mário Vargas
Llosa à categoria de escritor de primeíra linha, 'ao nivel de
Garcia Marques, Cortazar' e outros.

Só agora publicado no Brasil, Os Chefes mostra um Vargas
Llosa diferente daquele que ficamos conhecendo átravés de A
Casa Ver-de; Batismo, de Fogo e Pantaleão e as Visitadoras.
Embora no conjunto' os contos sejam de bom nível, não

possuem a força dos romances que vieram depois. Editora No­
va Fronteira Cr$ 45,00.

- - - - � - - - - -

. . . . . . . . .

,

Também contos, mas brasileiros e de um mestre no gênero.
O Convidado (Edição Quiron .:_ Cr$ 30,00) traz de volta o ex­

celente contista mineiro Murilo Rubião, com urna série de pe­
quenas histórias fantásticas. Murilo Rubião ainda é o maior
cultor-de contos fantásticos e surrealistas no Brasil, apesar de
pouco conhecido. Não deixe de ler.

'
,

- - - - - - - - - -

. . . . . . . . . .

Outro dia, num artigo, o contista Roberto Drummond re­

.fer-iu-se à morte da crítica literária no Brasil. Na certa, em
nenhum momento ele -pensou em Benedito Nunes, um crítico
realmente cons_ciente e honesto, corno bem demonstram os

ensaios de seu <livro O Dorso do Tigre _ (Perspectiva - Cr$
51.(0), recentemente reeditado._ Os enSaios sobre' Clarice
Líapector , Guimarães Rosa, Fernando Pessoa e João Cabral
de Melo Neto estão eritre os melhores que, já se escreveu.
Também muito interessante é o comentário que faz sobre a

destruição da estéttca ,

-

- ,

,

Ainda crítica, brasileira, e excelente, pode ser encontrada
em ,0 Lúdico e� as Projeções do Mundo Barroco (Perspectiva -'
Cr$ 47,(0)". onde o professor Affonso Avila apresenta urna

síntese interpretativa da expressão do barroco nas artes,
usando em' seus exemplos sobretudo a arte de Minas Gerais.
Sobre o mesmo assunto, O Barroco Mineiro (Cr$ 56,(0), tam-

,

bérnda Perspectiva e da autoria de Lourival Gomes Machado.
. I � ;

- - - - - - � - - -

. . . . .. . . . . .

Nazismo no Brasil, em plena década de 70, inclusive com a

participação . de' .Josoph Mengefe, tristemente � famoso

ginecologista dos campos de extermínio da segunda' guerra.
Tudo isso, em meio a muito suspense e violência, é o que
oferece Ira Levin, o autor de Bebê de Rosemary, em Os

Meninos do Brasil (Francisco Alves � Cr$ 60,00), seu·mais
recente,sucesso. O Iivr-o, que está entre os mais vendidos do
momento no mundo. inteiro, é a leitura indicada para quem
aprecia o gênero e não faz muitás exigências.

'

_"_ - - - - - - -­
. . . . . . ... . .

"

'.' .�,

Um artista da terra. Embora' nascido em Aracaju, o poeta,
pintor, contista, teotrólogo, etc. Ethel Muniz já faz parte do
cenário artístico, da ilha. Ele acaba de publicar AINSA, um li­
vro de "po'esias Ilus tr-adas"; custeando ele próprio a edição, já
que os organismos oficiais não se mostraram sensibilizados.
Custa Cr$ 35,00.

- - - - - - - - - - -

. . . . . . . . . . .

ARTIGOS

ESPORTIVOS
Rua Felipe SchDlidt, 56 - Fone: 22-68-25 - Florianópolis - se

•

RESTA-URAN E 'CHAFARIZ
Música Ui-Fi

, Rua Felipe Sclunidt, 25
Sub-solo - Ed. Zahia - Fone: 22-4770
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ZU'ZUC·A - "Deu, Zebra"
Nas 14 faixas de aeunovo LP, Zuzuc.a-dernortatr-a a vitalida-,'

de de sua veia de intérprete e compositor.O disco foi produzido
pelo próprio artista e reúne alguns dos mais expressivos
nomes das alas de compositores das tradicionais escolas-de­
samba cariocas, corno:Geraldo Babão, Mano Décio da Viola,
Xangô da Mangueira, Zagaia, Cabana e Antônio Grande. Da
série de LPs lançados por Zuzuca, "DEU ZEBRA", se destaca
não apenas pela seleção músicaL É' particularf1lente, 'u'm LP
de profundas conotações com a temática preferida do povo. É
o que se pode,deduzir dos próprios títulos: "Ingrata Solidão",
"Confissionário", "Cativ.o", "Desejo de Paz", "Mulher pra ser

Mulher" "O Preço da Traição" e '�Fiquei de Fora". A faixa-­
título "Deu Zebra ern Curitiba" é uma sátira do autor-intér­

prete às desditas de milhares de apostadores, que, semanal-
· mente tenta-m a sorte grande nos testes da "I...oteca," _É uma

música de letra fácil, goiativa, com melodia agr-adavel.vUrna
inspiração feliz", segundo o próprio Zuzuca. "COLIBRI"

,

talvez seja o aarnba de mais .bela harmonia do LP, lembrando'
melodicámente o estilo de alguns especialistês do passado.
"Calango Capichaba" ,é um pot-pourri e, finalmente "Música
oh rnustca"! (natureza idolatrada), escrita por -Zuzuca, traz
toda a beleza r titimica dos sambas de quadr-a; Realmente um
LP muito bornçque por certo estará nas discotecas de todos os
apreciadores do J!ênero.

' .

14 HITS
Eis um LP de explosão",A pr-odução da CBS se esmerou em

efabor.ar , neste disco, urna linha de sucessos internacionais,
· vestidos com arranjos, modernos, muito ,a gosto de todas as­
camadas de público. É um disco dançante e ao rnesrno tempo
relaxante, dotado de todas as fórmulas que o tornam comer­

cial e artistico, ao mesmo tempo. Urn LP que não pode faltar
nas boas discotecas e casas noturnas pois a tinge jovens e

adtrltos, Os arranjos são muito bons, a seleção "rnusfcal é das
melhores. Destaque para a harmonia e boa colocação do coral
e para o belo. timbre da vocalista.

'MAIS 4 SUCESSOS
, -

INTERNACIONA'IS
Compacto Duplo que reúne quatro dos mais importantes_

astros internacionais da atualidade: TINA Charles, com "I 10-
ve ·to love", sucesso em ,todo' o pais. Faixa extraida do LP
recentemente lançado e produzido por Biddu e apontado pela
critica brasileira como um dos melhores discos do ano. THE
O'JAYS, com "I Iovemusic" . O .gr-upo integra o elenco do Mo­
vimento da Filadélfia. Faz um soul vivo, elj;rizante

.

e sua
música é de' âmbito mundial. Produção de Gamble e Huff,
dupla que dispensa maiores apresentações. HAROLD MEL­
VIN E THE BLUE NOTES, com "Wake lIP Everybody" �

'I'arrrbérn produção de Ganible e Huff. Melvin e seus rapazes
fazem música há mais de 15 anos, e seus discos são vendidos

·

aos milhares, nos E,stados Unidos e rrruítos outros paises do
mundo. O conjunto já esteve no. Brastl, com boa receptividade.
CAROL WILLIAMS. Foi lançada no Brasil recentemente e
diante da boa aceitação, sai agora, neste duplo onde estão

. reunidos os destaques internacionais. Carol, canta seu maior
êxito; "More", da trilha de MONDO CANE .

, .

•
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ARTEIHarr" Laus'

A pintura de P'reail.ino
Presilino foi um dos rapazes do interior que chegam todos

os dias a São Paulo para ganhar a vida. Veio dos garimpos de
Minas Ger�is, passou por trapézios de circos mambembes no

Espírito Santo, quandO também àprehdeu contorsionismo. Na

Capital paulista, Presilino poliu e pintou automóveis por al­

gum tempo. E aos domiFlgos ia ver a feira da Pr'aça da

República. Aí se deu o encontro direto com a arte. Depois de
tantas experiências de vida, que custava tentar mais uma?

Começou pintando timidamente e fazendo engenhosas
colagens com cartazes de capas de revista; alongando figuras
de belas moças, mediante a justapOSição de tiras cortadas do
cartaz. Um sucesso: vendia tudo na praça ou para par­
ticulares. Mas Presilino queria ser pintor. Começou mal e foi
melhorando aos poucos, como é natura I para os que tem

persistência. Partiu, trabalhando com influências diretas:
,Banadei, por exemplo, depois Durval Pereira. Naturezas
mortas,,' paisagens, algum,gs tentativas de pfntura abstrata.

Em 1972, passados dois anos de luta diária- com pincéis,
tintas, telas e espátUlas, Presilino encorajou-se para uma indi­
viduai, realizada na Galeria KLM, em São Paulo. Sua, maior
recompensa foi uma crítica bastante favorável de Arnaido Pe­
droso d'Horta, o importante crttrco de arte de O Estado de São
Paulo. ,

'

Continuando-a expor fielm'ente na Praça da República, suas
paisagens barrocas sempre tiveram enorme ace'itação, ln­
clusive de turistas americanos. Foi diversas vezes aos Estados
Un idos, onde tern mercado certo, e de onde voltou com um

'prêmio_no Festival Internacional de Arte de Binghanton, 'New
I'York.

" ."
.

'Com quase seis anos de pintura, Presilino chega a

F lorianópol is' i-nteiramente maduro e dono de seus rrretos, de
expressão. Trabalhando a espátula com gr.ande desenvoltura,
sabe iluminar as paisagens brilhan;temente coloridas com uma

notável ecorrorrtje çte meios.
I "

.

,

Este o' artista que o Centro de Arte tem o prazer de
epr-es.errte r ao bom gosto dos colecionadores catarinenses.

,A vez'de Blunienau
São os seguintes os artistas de Blumenau a serem reunidos

na Safa, .;.Çatarinense: Alber-to Luz, Afonso Cesar Silveira,
AntonÍo..·.Carlos Güttler, Egenolf Theilacker, Eleka Hering�
Bell, Freya Gross, Gúido Heuer, Ligia Rossenq Neves, Max
Hartrnann, Orlando Ferreira de Mello, Rosi 'Maria Wirrkler­
Darius, Rubens Oestr-en e Suely Beduschi.

A cada nova exposição de artistas cátarinenses, o Centro de
arte arnpfía a exemplificação das diversas técnicas de criação
ar-tfstfca..Se � númeroso grupo de Florianópolis (25 artistas) se
limitou a apresentar desenho' e pinturá, já o conjunto de
Joinville (20 representantes) trouxe xilogravura e escultura
em granito, embora a predominância fosse o'desenho.

Bfurnermu sur-pr-eende com a variedade de pesquisa,
abordando t.azrto

:

pintura e desenho (impressionista,
sur-r'êaliata) , como- a escultura em metal, talhas em maneira,
gravura.em rnet.ale cer-àrrríca. Isto confere aos bhrmene.uenaes; ona
uma dimensão maior em termos de curiosidade e informações", deartisticas. . '

-
' �

f

Na apresentação dos artistas joinvillenses ,tivemos al
ocasião de escrever: "Para nós é uma alegria este trabalho de
descoberta ,de valores, desconhecidos para nós em face da
quase nenhuma divulgação fora das fronteiras de Santa Ca­
tarina". A verdade dessa af'ir-rna ção de desconhecimento por
falta de divulgação, nos chega em forma de carta. O' critico
Walmir -Ayafa., Coordenador do Dicionário Brasileiro de Artis-

,

tas Plásticos, tendo r-ecebtdo o catálogo da mostra de .Joírrví lle,
solicitou'..ao Centr-o de Arte, mater-ial biográfico e fotográfico
dos a�tistas com nomes iniciados 'pelas letras de Q a Z.
Acrescenta o critico: "Os outros já deveriam ter sido incluidos :

em volumes anteriores, dois já publfcados e um em fase de
impressão". Felizmente, chegamos a tempo de salvar alguns
do anonimato cultural catarinense.

F'a lt.a-nos agora a revisão de valores, isolados, existentes
em outras cfdatíes , Depois partiremos para a divulgação do
talento barriga-verde em outros Estados dá União, contando,
naturalmente, com a colaboração de órgãos corno a Secretaria
de Cultura de Joinville e a Casa do Artista de BÍurnenau.

, �,

Leilão de Arte -. ,

De 15 a 20 -de setembro, -ser-á realizado o PRIMEIRO
LEILÃO DE ARTE DE .JOIV�LE, uma promoção do Centro de

Arte e Galeria Lascaux (Joinvile), com parte da renda' des­
tinada a Associação Luiza de Marrisac,

.

Sra. Maria Claudia
Schmidt reuniu um ,grupo de patronesses, dentre' elas:

A Presidente da AS50ciação Luiz de Marllac, Sra. Maria

Claudia Schmidt reuniu um grupo de patronesses, dentre
elas: Már-isa Lobo Campos, Laura Silva, Sônia Macuco., Luci

Gomes Porto, Maria Dount, Stela Jark, Karin Boehm, Rosede­
te Schreeder, Gilselda Wetza) -e Eliza Ruck.'

O alto nivel da promoção social corresponde à im'portância
das obras a serem leiloadas, em número de 200 (duas nôit""5 de

pregão), destacando-se obras de : VOLPI, TARSILA, DA
'COSTA. RAIMUNDO OLIVEIRA, TOMIE OHTANE, 'além
de p'eças raras d� antigüidade e a preença de obras 'ineditas d§!
artistas catarinenses.

,

O Leilao será realizado nso salôes da Sociedade Harmona

Lyra,em .Jotrrv tte, A apresentação das obras estará a cargo do

crítico de arte Har,..y Laus e do Pref. Sálvio'\.deOHv�ira. "

"

"
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TIO SAM BICENTENÁR O
NOVAMEN E

INSPIRA OS COSTUREIROS

.

,"-

o bicentenário dos Estados
Unidos foi o ponto de inspira­
ção dos figurinistas de todo o

mundo no lançamento da rnocía
primavera-verão para este
ano. Esta tendência é mais
marcante nos modelos das
camisetas e nas suas pa­
dr-onagorrs, que veio juntar-se à
velha moda, também
americana, das b í

ue-jea rrs
desbotadas.

Paralelamente, as

écharp�s e • xales, que estão
sendo usados e abusados como

acessórios, a qualquer hora do
dia, retornam à fase nostálgica
conforme a década de 30. No
pescoço, na cabeça. na cintura
ou na bolsa eles podem variar
na complementação do traje
com muita incrementação.

Eliane de Campos Lobo,
proprietária da Butique
Gangorra, trouxe de São Paulo
toda a linha de' camisetas
inspiradas no bicentenário.

Pra ticamente vendeu toda a

mercadoria. Ela afirma que as

camisetas têm tido grande
aceitação. "A mulher
fIor

í

a nopo Lí ta na , principal­
mente as jovens. gosta muito
(�ste tipo de roupa. E estes
rnode los estão sendo muito ba-

.. "falados no Rio e em São
'>aulo·'.

..,..�
Déntro da linha do

�!.{centenário está .Irrcfufda a
.

�jnha apache, que são carnise­
,.. as pintadas ou bordadas com

_ontas e franjas da mesma

rrra lha nas mangas e na barra.

Ou os modelos convencionais
de camisetas com padronagens
coloridas em vermelho, branco
e azul marinho - cores da
bandeira americana. Estas
camisetas custam de C ... $ 99,00
a Cr$ 250,00. As mais caras são

sofisticadas com bordados de

missanga.s e canutilhos.

Eliane salienta ainda que
. 'outro modelo de camiseta
também muito badalado
atualmente, são as da linha
cigana". Este modelo é mais
no estilo romântico. A camise-

ta fica solta no corpo, amarra­
da com cordões nas barras das
mangas e ao redor do pescoço.
Elas são pintadas, coloridas ou

de suedine lisa e custam de Cr$
145,00 a Cr$ 150,00.

Vera Lúcia Godinho,
gerente da Butique Bolota-I,
informa que "recebemos
apenas camisetões compridos
até a coxa, com listas e

de s e n hos' , . Seu e s to-que
tambérn conta com camisetas
lisas de malha de algodão ou

fio escõcia e com palavras
escri tas em inglês como de­
talhé decorativo. Estas cus-

tam de Cr.$ 149yOO a Cr$l66,OO ..

Na Kiki Presentes os pre­
ços das camisetas variam de
Cr$ 95,00 a Cr$ 115,OOy nos mais

-
variados modelos, desde as

compridas até as curtinhas,
que cobrem a cintura. Janete
Fonseca, proprietária da loja
informa que "já começamos a

receber camisetas para o

verão com mangas cavadas
tipo japonesa". Os modelos
variam mais nas mangas e

gola, qr-e podem ser redondas,
quadradas ..

ou fechadas, com
botões.' Nas' padronagens como
não poderia deixar de ser, pre­
dominam as cores da bandeira
americana. O detalhe mais ba­
dalado são os bolsos colocados
na pala das camisetas.

No Sumertime, o preço das
camisetas varia de Cr$ 95.,00 a

Cr$ 130,00. Aurea Furtado
Pereira, urna das proprietárias
da butique diz que uos preços

/

'.�
."'- .

.. ....
... ", . -\

..w�,'tII/L�--

oscilam de acordo com a quali­
dade da malha e a padronagem
da camiseta. Ternos camisetas
estampadas, lisas, pintadas e

com estamparias em modelos
que vão da gola redonda e

manga curta às golas mais
abertas e mangas cavadas".

Xales (; écharpes

os xales já conquistaram
a simpatia das cariocas que o

usam na cabeça. na cintura, no
pescoço, amarrados corno

blusas., por sobre a camisa ou

simplesmente sobre os om­

bros. O modo de usar depende
de sua criatividade e poder
aquisitivo. Da mesma forma as

écharpes, que também podem
ser usadas das rn.ais diversas
formas. O importante é que se­

ja de seda, voaI ou crepe para
que tenha um bom caimento.

Os preços das écharpes
variam de Cr$ 90,00 a Cr$
240,tJO. Na Gangorra' são de
malhã de fio de seda' de urna

cor SÓ., com longas franjas na

barra e custam Cr$ 140,00. Um
pequeno .�xale de voaf

,
trian­

gular com longas franjas de se­

da e fios dourados fazendo
listas no tecido pode ser encon­
trado na Bolota por Cr$ 399,00.
Na Kiki P.xesentes as écharpes
longas têm o preço variável de
Cr$ 90.,00 a Cr$ 240,00. São
longas., de malha de seda de
urrra só cor e com as indis­
pensávéi'S e intermináveis
franjas.

-

Enquanto os .:....lales
em triângulo, também de seda
e corn- franjas, custam Cr$
150 ..00 nas cores azul marinho,
bege e branco.

. Para variar um pouco há
as écharpes de cr-epe indiano
que custam Cr$ 110,00 na

Sumertirne, enquanto as de se­

da custam Cr$ 190.00.

ORÕSCOPO

CARNEIRO (21 de março a 20 de abril) -

Esqueça as preocupações e vá passear no

c.arnpo. Não abuse de alimentos muito pesa­
dos. Você ainda não encontrará a grande
felicidade. Seja mais otimista e demonstre
tato nas suas declarações.

TOURO (21 de abril a 20 de maio) - Você
estará em forma para participar das mani­
festações da vida social. No plano sentimen­
tal, essa semana nada de novo lhe trará.
Contenha seu desejo de conquista e contente­
se com a estabilidade.

.

,

GÊMEOS (21 de maio a 20 de junho) -

Nervosismo e risco de imprudência. No
amor, Vênus continuará em excelente dis­
posição quanto a você: aproveite. Seu equili­
brio e harmonia poderão ser restabelecidos.

CANCER <21 de junho a 21 de julho> - Boa
semana para os intercâbios iI)telectuais e �
disc.ussões . Boa saúde, mas seja prudente se

viajar pela estrada. Tome cuidado com

certos.romances. Mude de ambiente e

ocupe-se mais de você mesmo.

LEÃO (22 de julho a 22 de agosto) - Um
acontecimento providencial lhe trará muita
alegria. Você estará algo nervoso (a)",talvez
por falta de' um bom SOI1O.' No amor poderá
fazer projetos. Estará _protegido por Vênus.
Um motivo de ciúme tenderá a desaparecer.

VIRGEM (23 de agosto a 22 de setembro)
Boa semana para fazer excursão com a

familia ou amigos. Não se exponha ao frio,
sua garganta estará frágil. Dominio neutro
no amor. Não adie nada que possa ser

resolvido de imediato.

BA.LANÇA (23 de setembro a 22 de outubro)
Você terá álegria de viver. Sernarra

proprcra a' agradáveis trocas de idéias.
Controle sua alimentação: nada de excessos.

Vênus continua no �eu signo. Seja alegre e di­
vertido e alguém lhe agradecerá.

ESCORPIÃO (23 de outubro a 21 de novem­

bro) - Confie em suas impressões no que
concerne

à

spossibilidades de'melhora da si­
tuação. Cuidado com o frio. No amor, será o

momento de pôr ordem no seu coração.
Reserve todos os seus trunfos. -

SAG ITARIO (22 de novembro a 21 de dezem-
.... bro ) - Boa semana para a definição de uma
obra ou de uma invenção. Tenha calma
porque suas forças não são inesgotáveis.
Terá uma semana cheia de alegrias sen­

timentais. Você fará maravilhas eUI aua
casa.

"

CAPRICORNIO (22 de dezembro a 20 de­
janeiro) - Será uma semana excelente para
os projetos familiares. A prudência e o

controle serão necessários, não cometa
excessos. Não se deixe levar pelo entusiasmo
para não se decepcionar.

AQUARIO (21 de janeiro a 19de fevereiro)­
Procure as ocasiões de manifestar seu senso

de responsabilidade. Controle sua alimenta­
ção. Nada perturbará o amor .. Procure unir o
útil ao agradáveL

PEIXES (20 de fevereiro a 20 de rnar-eo) -

Você não se sentirá numa boa semana. .Posat­
veis discussões familiares. Cuidado com a

saúde. ·Boa semana para o amor. Tente
descobrir os pontos fracos do seu' próximo.

.

_.�
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HIJMORIBo......

CASAS NA PRAIA'DE CANASVIEIRAS

No CANASBEACH HOTEL em Canasvieiras. sábado e domingo.
estaremos agj.iardando sua visita para mostrar sem compromisso càsas
co rn 80.00 niL. com três quartos .. sala e demais dependências. rn is ta de al­
venaria e rnade ira de lei, com terreno grande e bem localizado. A rnob ifia

já está incluída no preço. Estuda-se finarrciarrrerrto,
Incl ua-se entre os felizardos que já adquiriram lotes iguais a esses na

ma is privilegiada praia da Hh a,

. ,

CURIOSIDADES

Vênus de Milo
Alexandre . Graham Bell

nasceu em El d írn b u r g o ,

Escócia, em 1847. Sua familia
dedicou-se, JX>r geração, ao

estudo da educação da voz.'

Por isso, Bell especializou-se
em fonologia (estudo dos sons
da linguagem, dicção (arte
de dizer) e acústica (estudo
do som).

Dedicando-se ao ensino de
surdos-mudos, Bell começou
a fazer experiências com um

telégrafo musical. Numa
tarde de junho' de 1875, tra­
balhava no seu instrumento
com o auxiliar \Vatson. Este
estava na extremidade
transmissora e Bell na ex­

-tremidade receptora, tentan-
do ouvir a lgtrm sinal emitido

pelo assistente. De repente,
Bell começou a ouvir os rui­
dos produzidos ria outra sala.
Correu para Watson gritan­
do-lhe que tocasse no

aparelho. Descobriu, então

que algumas molas tiham se

soltado em alguns pontos do
transmissor. E foi assim,
que, por acaso, atingiu o fim

desejado.
.

Ao construir o primeiro
aparelho telefônico, Bell
inscreveu-o na Exposição do
Centenário de Filadéfia. Foi
o entusiasmo de D. Pedró II,
do Brasil, ali de. visita, que
chamou a atenção para a

importância do invento.
Pouco depois, o telefone­
conquistaria o mundo.
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TREZE
.r

-. Você tem superistição pelo número

treze?
Eu? Claro que não!. .. Por quê?
Então me empresta treze cruzeiros!

ESSA É GRANDE

-. De quem é êsse livro? - per-gun­
tau Neide' a sua amiga Cidinha.

Machado de As s is - re'spondeu
esta.

Foi êle que deu de presente ou' você

o. pediú emprestado?

Quinze cruzeiros por êsse cbapé u
usado?

Que tinha você na cabeça 'antes de

comprá-lo?
Nada.

EXPLORANDO A BONDADE ALHEIA

O Explorador· Tenho tanta

+orne-, que seria capaz de comer dez san­

duiches.
- O antropó.fogo Eu tenho tanta

fome que-comeria vinte homens sanduiches.

LOCURA MODERNA
\
- Porque prenderam êsse astrônomo'?

Porque passava o teolpo olhando

para a lua.

MUITO LIMPAS

o pai responde ao fi lho, porquê êste

tem as mãos. su j as.
Olha tuas mãos, que .imundas!

Olha as minhas como estão limpas.
O filho responde:
- Bem, papa i,' mas você faz quarenta

anos que lava as mãos. Eu só lavo apenas
sete.

Você
Sabia 'l

Encontra-se no museu

de Louvre em Paris, _.;uma
das mais famosas estátuas
do mundo; .. A Vênus de
MiloY' •

Foram seus descobridores
o camponês Giorgios 13ot­
tonis e seu filho Antônio,
em 1820� O fato ocorreu na

Segundo algu.ns ilha de Milos, dai o curioso
autores, é obra <io escultor nome dado à estátua.

Grego Praxite.ies , Atirmam
outros que a obra trazia no

pedest ar esta inscri­
ção:" Alexandre,' ítlho, de
Mênis de .Arrtioquia ," In
Mander, fez isto". A

-

cé­
lebre escultura foi encon­
trada rru rrra horta entre

pedaços de mármore.
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Curtas
• PAULO STODIECK,
acompanhado de VIVIAM e

filho, viajou para a Espanha,
onde na Universidade de Ma­
dri, irá fazer Curso de Pós-­
Graduação em Direito do Tra­

balQo Comparado. Paulo segue
a carreira de seu ilustre pai
Henrique Stodieck, reconheci­
do em fado o Brasil corrio uma

,das maiores autoridades em
Direito do Trabalho.
• CÉLIA e JOSÉ CARLOS
DALJX decorando seu apar­
tamento do Ed_ifício EI Greco
com o Arquiteto José Paulo
Boabaid.
O· CONCITA' LEITE, NOR­
MAN e WANDA MU�SI STE­
PAN forarn a Buenos Aires

para passeio e compras.
• Quinta-feira, no 'Auditório
da APLU B, deu-se a sessão de

apresentação do Curso Dale
Carnegie de FALA EFICAZF
LIDERANÇA e RELAÇÕES
HUMANAS. Na oportunidade,
foram prestadas tooas as in­

formações e características do
Curso. Constará de 14 aulas

\

sendo uma por semana.
• LÉA e CARLOS
EDUARDO 'VIÉGAS ORLE,
receberam 'um grupo de

amigos para bate-papo e

drinks, n'a sua confortável e,
bem crecor-ao a residência de
Itaguaçu ..
• RÉJANE LEBARBEN­
CHON RIGGENBACH e

SÉRGIO TRINDADE
MULLER,receberam a benção
nupcial em cerimônia religiosa
na cap�la do COlégiO Coração
de Jesus, seguida de recepção
no Lira -rêni Clube.
• AUGUSTO WOLF,
regressando do Campus
,c. varreedo de Santarém, onde
( _. serviço da Universi­
dade a=,..,�Ç' ai de Santa Ca-

_-- "_'''_'''__--''u tubro no L I ç, o
cy... pt::::M- rará realizar um
.

;- B·eneficen.te com'

� o •. "",es atra ções entre- as
quais um" desfile de modas.

Os que adquirir'em o in­
ç+esso terão direito ao sorteio,
de um VOlkswagen 1300 L/76, .

um TV a Cores, um RácHo
POSCH" p/carro,- um Rádio de
mesa e�dois jogos para 'café_ É
uma promoção beneficente que
merece todo o nosso aooto.
•

� ASSOCIAÇÃO CORAL DE
FLOR I-ANóPOLIS está nos
comunicando ç posse da nova
dfr.etoria.
•

-

An iversário de J K tr'ans-
-

corrido a 12 deste mês, foi
transformado em .DIA DA
SERESTA em Diamantina­
MG. É uma homenagem iusfa
da cidade ao ma ior de seus
fi!hos.

TRANSFERE-SE
APARTAMINTO
Por motivo
de mudança
transfere-se
apartamento'
cen-tra', . sala,

.ft

tres quartos,
��:.dep.endêndas

,�� ,<c·o....ple·tas ·df:
: -/"' emp.regada,
: área de $ervico,

+ ,. ,'" ,.. •

� ,� , ti;':, otl�a vista•.
-

:. .Tratar com -

"-

Madureira à
- Praç"(l Pereira
Oli"eira -

..·,Térrea
. do Edif. \�'PA f

Aja Cinderelacorno
Não tenha medo d'e ser ousada, de sonhar.
Faça de conta que você é Cinderela. 1'lãó recuse rierrhurn convite interessante.

Na hora de se preparar para uma festa, imagine-se com urna varinha de condão
nas. mãos. transforme sua abóbora em carruagem e coloque os sapatinhos de
cristal.

Seja alegre, elegante, feliz. você que é -

;- ASS S
Malerlals .pa·ra conSlruçãO

Baralo Ioda ,'Ida
.

I:Coronel Pedro Demoro- S/I-
--Fones: 44-1589 - - 44-3959

ESlrel1Jl - FlorlanóDolls

.;

/

MALHARIA
KARlA

LTOA.

Confecções
Tte Siíveira

_

nO 21 - galeria
Centro Comercial

CAS'I DAS -LIS
FIO DE VERiO
IIJODIERIA
ARMARINHO
RUA O·EODORO. 22

LOJA 2
IEL: 22-1071:

MOV�IS SILVA - IND. E 'COM.
Rua Gal. Gaspar Outra, 650
Estreito - Florianó�lis - se

-;

Tudo em móveis
A PREÇO D�' FÁBRICA

FONES
Indústria: 44-'OQ80 _' Lojae
44-0099 Escritório: 44-2909

..

1> -

-
-,

• ".- '.-- '!ft"'" �
- �. r

.ot-. >-
'; :-�';

� ,)t.:;r. .:i:.�f..I'�"

.

,,�

:-. '�.:t-.;" :
7_ �At e � J.l ,,\,," �

;. f!tIt

\,
..... '

- ,

. "

'''I �... J .,.
'.

'.t � ;'.. ;oo,;� s­
., ,

17.

.
...

Abel JI.rtlaur
A ..... ftoede";'ECONOMIAI

o
•

perigo
do prognóstico

Toda politica econômica federal é um complexo
que envolve diversos aspectos, "cíerrtro de uma riaç ão
organizada economicamente. É tálvez, dentro do con­

texto capitalista atual, o aspecto mais relevante do
resultado de um governo democrático.

Obviamente, no totalitarismo, por se representar
em um regime de força, a politica econômica é suplan­
tada, inicialmente, pelo interesse de dominação - a

qualquer preço. Dominação fis ica em estágio primário
e aproveitamento econômico do dominado, ' em

estágio posterior. No entanto,. neste último estágio, a

politica econômica também passa a se tomar de im­
portância capital. Os fra.cassos de determinados
planos econômicos ai estão para dar veracidade ao

postulado, fazendo tremer os titeres- do totalitarismo.

Na atual campanha eleitoral americana estamos,
'no momento, ass is t.incío, por par-tes dos candidatos, ao
uso e abuso das' pretensões econômicas, como metas.

De um lado, os indices de desemprego são usados
corno corr-eç ões a ser'ern efetivadas. Do outro, o puro e

simples combate à inflação, se antepõe. Qual a razão
que determina aos postulantes, tanto cuidado com 05

aspectos 'econômicos? A resposta éabsofutarnerrte sim­
ples.

o bolso cheio é, ainda, 'e sempre será, a rrrelbor
resposta que um governante pode dar aos governados,
em termos de eficiência de direção.

Alguns fil ósofos politicos chegam ao absurdo de­
dizer 'que o comunismo: ser-ia ace itâve l se trouxesse
res�ltados econômicos .alentador-es. Mas justamente ai
resicte a grande falha, que a democracia não 'sabe ex-

plorar convenientemente. O interesse do individuo
em Favor- da - riqueza do Estado é sempre bem
menor do que, no interesse p'rópr-io.. _ .

�

.

�. ·r

De que vale um Estado rico e um individuo pobre,
pr inc.i.palmente quando Estado e individuo são en­

tidades separadas? Esta resposta é que privilegia a­

Democracia!

Falando' em termos de Democracia, ocorre no

momento, em 'favor da própria Democracia, uma

retomada de posição, no plano nacional. Após as

medidas econômico-financeiras impostas a d ive rsos
.seto're.s da economia, governo e ,empresários voltam a

se reunir à mesa 'comum do debate. Os erros mútuos
são analisados, corrigidos e dissecados. Passados os

fados elos capitais alienigenas. olhamos com mais
realidade para nossa posição financeira. Trava-se. a
emissão de ORTN e LTN a um niveI não-compro­
rnefedor..' Depura-se o s isferna Reestudam-se os

pretensos malefícios do OPEN MARKET, principal­
mente como fonte de estimulo 'inflacionário e anti-­
canalizante de investimentos. Aceler-a-se a atuação dó
COI. Argumenta-se para o urisk capital "'. Resultados
virão, obviamente. Mas tudo isto , não serve rnesrrro,

para prognostiéar. Prognóstico deveria ser substituido
por intenção. É honesto. É correto. Não afirma, apenas
conduz a idéia. Pr'ogrrost.icar , em termos de economia.
é um r isco.politico caro. De que vale prognosticar uma
taxa inflacionária uX" no ano que vem? Nossa eco­
nomia é extremamente dependente (o petróleo que o

diga)" e os' fatores de produção interna instáveis.

Equilibrar crescimento e custo inflacionário é bastante
diflcil, no nosso - caso. Em nações altamente in­
dustrializadas, não carentes de matéria prima. tal
equilibrio se. mostra também delicado. É·o caso da

superpotência americana. Para atingir a niveis in­
tlacionários suportáveis, teve que restringir os seus

supé.rf'luos, incentivar a produção e taxar suas impor­
tações. O nosso caminho será o mesmo. Não apegado a

"mudelos" criados na imaginação de t�çnocrat�s. mas
na prática trivial de gastar menos e prõdu�ir mais. Ai
sim poderemos prognosticar. ou' melhor" 'clarear as in­
tenções '". Não haveria risco politico. os resultados
'estariam mais de acordo com a r-ealidade conjuntural e'
a Democracia reforçada na sua plenitude. Afinal a for­
ça da democracia está nas mãos dos ernp'resários , pelos
seus resultados. e se Gove.rr.o e empresários estão sen­

tados à mesma mesa. bons resultados virão. Vamos
esperar.
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Minduirn ..

NÃo.,W PRON.ETO ••• EU JURO.••
PROMETO SfM._.VE.�DADE./•••
PROMETO QUE NÃO VOU R\R •• _

SIM, EU Pf<OMETO SoLE..WE:-
�

MENTE.) JURo. __

o BARBEIRo
PENSOU QUe;. c»
SENHOR ERA

-

ME.NtNO ?MAS
QUE HORRoR .7

UMA 'pERVCA. CoMPROU
UMA PERl/C.;�r .'PGRA�DEIDÉIA, <SIM SENHOR. �Ão, fl.J
PROMEIO NÃO RIR. __

A.C.
,

eÓM DIA:;> 5E.Nl-40RE.5.NAO QUEREM
UM SEGURo CONTRA TAIv1ANDUÁS_ !

•••·VEJA 5c{,MARIZA� •••

JU5TlCA EXf5TE' /
:J

83�----------------��--__--�

Mágico de Id

-_e o t<Et DE.C.lDIU QUE
DOf<AVANTE PASSA�5 A

PAO E ÁGUA_

/1' 7-(

, "
,

" .

T.
'.

"-9
rrT'l .qeo u 5 Pf\1 0" - Ali f.gnls 't!'sel'veo
c. ,�14.. Oy Un'IE"O Featu'e Svnd1catC!' ,"'c

Zé do' Boné

Os bichos'
z s. .,:::_�

.DARA VOL.TA
NOA/V4NHA .'

rooos:APO�!.
YAMCS CO�f�Á�A

. Z'B/RAA?ON}';tIfAl'N'A _/

.",

© 1974 by Chicagp_Tribune·N.Y. News Synd. Inc.
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1
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4

7

8

9

10

11

HORIZONTAIS - 1 - Rabino - Pequeno osso que .. �

constitui a parte posterior- dã par-ede divisória das
fossas 'nasais - 2 - Mudadó - 3 - Forma reduzida "'" >

de está -' Afecção cr-õnica nõo inflamat6r-ia dQ
ouvido - O' chumbo. - . .4 - Grito de agonia - Moe
do divisionário do Repúblico da India - Nome de '>'.1'
homem-- 5 - Argila colorido por óxido de ferro _
Mais odio'nte _ 6 -Inspetor de pesos e medidos -.7
- Palmeiro do Amazona$ - Içar- - 8 _. Igual-

• t'

Cólera _.- Jornada _ 9 - Ar-ogem - Nome comum o ._
'.

todos os pequenos acarinos - O ósmio _ 10 -

Sacrificara - 11 - Queimar - .Agi"
VERTICAis _ J - Prcx:�sso - Fragmt.>nto ,de 'qual- "'r>­

qu�r obieto Que se desbasta - 2 - Castelo � 3 - O
astatine - Debruar - O substrato i-nstintivo da­
psiquê -_- .. - Comida preparada com tübér-culos do
imbuzeiro _- certo aranha amazônica - Patrão - 5
- letró grego correspondenfê 00 nosso I - Sôn·ie.- _

6 - Congênito - 7 - lodaçal - Terra arrotf?'octt.
próprio paro cul�ura'- 8 - Composição pOt. �"-'_"r

-

Mau cheiro - Reze __ 9 - O moHbdênio --",�, 1- Corto de iogar com um s6 ponto rnarcaé-....,1 "t
e 'I..,. "L.,. _

Copa' __;I1-- O mesmo Que rubi - Pista. "\ ,�-"

Solução

-7-7 •

•

+ +

- - -

)C +

-5.... -8
- .

-5
� ..

Aguarele....
_

"'__ "·iJlj'f,i'ÍJ�(.':
m_trár�lhe._ ._.,�.•I._�'·.·

.

SOMOS WAS ';
-

CLÁUDIA
",

ClÂUDIA
NOVIDADES MODA JOVEM
BIJOUTERIAS CCNFECçõES
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�:,�·_'''GaANDE BOLÃO

. 'Nesta transa você entra com

o palpite e a .sorte. N.9s,
com a grana, e a torcida.

BOM ÓIA, DOMJNGO
é '

o

jornarde quem tem sorte. Você
recebe grátis um exemplar

cheio de amenidades todo fim­
de-semana e, a inda, se seu

volante - que publicamos ao
lado for sorteado, - nós
apostamos por' você Cr$ 162,00,
dois duplos e três triplos, no to­
tal geral de 108 apostas.

�..... -;

. �

�
�
. ...

�

� .

L .

-c

l
�

�

Pode-se dizer que voéê
concorrendo em nosso con­

curso está fazendo uma espécie
de teste da sorte: prem iado no

primeiro sorteio, a fortuna não
tem' porque abandoná-lo,
deixar de sorrir para os 108

palpites, nos jogos que os

boieiros vão decidir dentro do

tapete verde. Preencha, pois, o
'volante que publicamos aqui,
recorte e deposite-o na urna

existente na portaria de B 0,0,
à Praça Pereira Oliveira,
esquina Arcipreste Paiva,
térreo do edifício I PASE, até
às 18,OOh da próxima quarta-..!'
feira.

= Depois é só agu9rdar. O
cartão perfurado, com o nome

do sortudo estará em nosso po­
der I' todos nós forcerTdo por el_e.

M i I haeeS de te itores estao
concorrendo semanalmente,
buscando a chance de a"postar o
rrrzs x i mo sem qua Iquer cíes­

pesa, testando a sor+e e corrtarr­
..._ -""t'Y'l a colaboração de BOM

)MINGO e de riossa

ovc rcía de milhares
, :�?rticipantes dessa

'�.l. família, que
:er .!lZ.a semana.lmente

-vssa s páginas.

Data 25 e 26/09/7.6

Teste 305 Cartão N.o _

Nome __� �------------------------

Endereço ----------------------------

N.O de apostas x 1,50 = crS _

CAIXA
ECONÔMICA
fEDERAL

1 X 2 O T
1 Atlético (116) Vasco (RJ)

2 Náutico (PE) Flamengo (RJ) -

3 Fluminense (RJ) - Vitória (BA)
-

4 Goiás (60)
-

América (RJ)
..

-
-

5 Fortaleza (CE) - Rio Negro (AtA)
-- >-_ o---_ r--'

6 Uberaba (M6) , Cruzeiro (MG)
.

7 G!iânia (60) Americano (RJ)
-

C R B (Al)8 Bahia (BA)
�

9 Grêmio (RS) Desportiva (ES)
.

O Figueirense (SC)
.

Caxias (RS)
--..".... --�.- -._- -- -r-

1 �. Pente Preta (SP) Remo (PA)
��--�--

-2 Coríntians (SP) - Nacional (AtA)
-

-- -

3 �
Santos -(SP) - Inter (RS)

-
, r-r-r-r--r-r s-r-r--:

1
1
1
1

-. .Meis razão para
a zebra: esta
felizarda é do

,

,19·

1

2
3
4

Ce.

5
6
7
.8

�
9 .

�-�

...

10
11
12
13

•

escoruurer
semana a

sexo frágil
- Data 18 e 19/09/76

Teste

, r·'·.!. � .",
_" ,�

-
'- �

-; -. �
-

.'
•

_ .->. � -- ..�
-

�
;�

-

-,o .: -.

0_.: -_ ,�
,

_"

;0, __

;:::", __
'

........ -c. .:� .._.��.;:._o "
. �

-

X 2 O T
- 1
1 X .......... (SP) X Sremio (RS) . X ;-..:t

�

2 X Ria Braaco (ES) rx Santos (SP) LX 3
3 AttetiA (PR) )(1 P. Dapertes (8P)
4 X

'

Paissandu (PA) Coríntians (SP) ,X :J_
�k' Cruzain (IIS) . CGritiba(PR)
6 Ani (SC) Inter (RS) r><
í lX S... (GO) Opet'Úi8 CG (IIT)

8 ix S. Paulo (8P) Uberaba (M6)

9 IX flamengo (PI) V. Redonda (RJ)

O A 8 C (RI) � Sta. Cruz (PE) I I I
1- [X B�f. (RJ) ix C R B (At)·, /"""! -: !

-

�
,

2,[.)( Treze (PS)
�

flumiriense (RJ) I I I !• 1
"'" }

3 X Vuce (RJ) América (RJ) i/)ÇJ i ) I ;
j ��.I _j

.

.. _.

1

2
3
4

5
6
7

8
9
10
11

12
1·'"

!!
oi! I;.J

I,

Bom domingo, Maria
Helena da Silveira, resi­
dente à rua Santo Antônio,
s. José. A fortuna começou
a sorri r-Ihe na quarta-feira-,
quando o seu volante de
apostas foi retirado da�ur­
na, em nossa redação,

Estimamos que' nos jogos
de .sábado seu .pa.Ip ite já
tenha f'u.n c ion ado, que
neste domingo a deusa
fortuna a abrace, tornando
realidade os seus prog­
nósticos e materializando
os seus sonhos.

Vinte mil residências
recebem - nosso j or ri a l ,
totalizando cem mil lei­
toras.

Todos estamos tor­
cendo por você. formando
urna corrente de oensa-

.L

� mento positivo. para' vê-la
rica e feliz. E todos nós, en­
tão, estaremos alegres com

.A

voce.

Principalmente. por
que esta promoção de
BOM DIA� DOMINGO
não é concurso que vá
durar pouco e todos os
leitores têm oportunidade
de serem co-n terrr p Iarfos nas

, .

prox rmas semanas.
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NOVAS IDÉIAS
Já se ouviu falar que os resultados conséguidos pela dupla

da capital neste campeonato brasileiro é o reflexo da estrutura
do futebol catarinense. Se f8ssemos�analisar particularmente
cada um dos clubes, talvez não chegariamos a esta afirmação, �

mas se pegarmos o todo, as respostas serão concordantes. Os
fatos que m-arcaram o campeonato estadual e a atual situação
dos e lubea do in-terior, demonstram o atual momento do futebol

catarinense, refletido na campanha de Avai e F'tguetr-ense.
Enquanto estes clubes lutam para rrrelhor-ar. a imagem

distorcida' pelas goleadas, os clubes do interior não sabem o

que fazer. Joinville e Juventus, aguardam urna solução da Fe­

deração para disputarem o titulo, os demais não sabem em que
se apoiar para poderem manter-se.

Tudo o que foi_feito de errado este ano poderia ser corri�ido,
se os clubes continuassem em atividade, mas as perspectivas
de uma' solução imediata não existem. Contiriuar-ão sobrevi­

vcrido até que .a Federação apr-eserite urna solução e quan?o
iniciar- o ano será a mesma correrIa, sem mudanças no SIS­

terna.:
A Federação recolhe, junto com a CBD Cr$ 2,00 de cada

ingresso para incentivar ?S clubes qu� est�o de for� do
nacional. A Chapecoense va r procurar neste per-íodo -org.arnz.ar­
'se para 0�r6ximo estadual, mas necessita de uma prog�ama­
cão. Mas enquanto aguarda uma solução da FCF, drsptrta
jogos amistosos na região.

..,

Ma r-cí lio Dias, Palmeiras e FerrOVIárIO desfIzeram seus

times. O Inter fala em armar uma .equfpe , os demais per­
maneceram com alguns jo.gadores. Até que se�encontre uma

solução, continuarão neste estágio: sem prog!"edir, e o futebol

cat.ar irierrae continuará na esperança de que se mude alguma
coisa. >

A candidatura de Heitor PasqualIoto à presidência da FCF,
seria uma abertura, talvez-o surgimento de outro nome, mas

tudo deverá permanecer como antes. Nas eleições de fevereiro

de 1977, Heitor Pasqualloto será candj.dato a vice-presidente da
,-

chapa de Giuliari.
-�

.'

A c-onc lusão é de que tudo permanecerá corno está e ?S re-

.e nexos-desta estrutura serão vistos no próximo brasileiro, a não

ser que Úm milagre salve este pobre futebol carente de es­

trutura e de novas idéias.

Q.OIS TEMPOS

-Este time do Grêm io que
ganhOU apenas um grenal - o

que não valia nada - é consi­
derado como o melhor equipe
dos último oito anos.- Mas é
bom lembrar que no ano pass'a­
do, com Ênio" Andr:ade de

�_, trein-ador,' o Grêmio perdeu o

titullo gaúcho na prorrogação,
gol de Flávio. '

Esta na r.e�ão lia �

profissão de iogader de· tvte­
boi: I.lIlé vedado a associação
empregadora- pagar, come_
i-ncentivo em cada partidll,
prêmios ou gratificações
superiores à remuneração
mensal do atleta" Os bichos ou
serão moldados pelo menor

salário do clube ou então um

ganhará mais do que o, outro.
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No ano passsado Toninho

qu is vender seu passe ao

Figueirense por 50 mil
cruzeiros. Njnguem quis
comprar. No fina) do nacion�IY
ele vendeu ao Palmeiras por
300 mil, com o Figueirense
ganhando SO mil para liberar o

centroavante .mais cedo. Este

ano, o mesmo Figueirense
tentou contratar Ce1ar por 15
m ii mensal num contrato de

quatro meses. As derrotas
estão explicadas.

.Hoje é dia de ver craques
no Orlando Scarpell i. Hoj e é
dia de conferir os 6 a O qUE o
F igueirense tomou na estréia
deste brasileirão. Quem tiver
dúvidas ain.da sobre o futebol
do Inter que compre um in­
gresso e vá ao estádio. Paulo
'Cesar não ioga, mas em

compensação tem Dadá Mara­
vilha e Maneca, num duelo pra
ninguém botar defeito.

***

Do treinador Edgar
Ferreira, contratado no mês
passado pelo Chapecoense
para reestruturar a e�uipe.
UNos anos _anteriores os

dirigentes davam furça para
os iog�dores. Quem não
jogava, procurava fazer fuxico
para derrubar o treinador.
E ste ano parece dife-rente".

N inguem afirmou que o

Figueirense conseguiu ct.as s t­
ficar-se -

no brasileiro do ano.

passado com o preparo físico
do Iblberê Rosa. Ninguém
falou da lentidão e dos passes
errados do Sidnei. A diretoria
tem que encontrar outra
descupa para o fiasco que' o

Fig..ueirense vem ,Faze.,,,o.

***

-* * *
-Antoninho, treinador da­

Seleção amadora, olheiro dos

juve_,Ytis e ex-treinador do

Figueirense esteve em

Florianópolis. Assistiu o iogo
contra o Santos,' mas não
conseguiu observar ou fazer o

que gostaria de ter- feito: olhar
os juvenis jogar e receber o que
o clube lhe deve desde 75_. No

próximo ano ele volta e espera
pelo menos ver uma disputa de

iuvenil. Quanto ao dinheiro,
falou que não tem presa.

-

Com esta política o time de
Chapecó já começou a montar
uma equipe p e ra+o e stad ua+cto
próximo ano. Jogadores jovens
e sem v rc ros , Sabará. Luiz
Éverton, R ubens R inaldo,
Carlinhos e os que Figueirense
e .Avai ·Iiberarem, depois de
u.mª conversa entre o ·presi­
dente Lotaria H im ich e a di re­
ção das duplas dá capital, po­
derão ser contrafados.
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Nos :30 jogos do campeonato
brasileir-o do ano passado o

ataque do Internacional fez 51

gols e sua defesa sofreu apenas
12 gols. No final do campeonato
foi a defesa, menos vazada
entre os 42 clubes dispura.ntes
(O Cruzeiro ficou em segundo
com '15 gols) _' Urri time perf'ei­
!!�)_.f_'\". �eno_s exigentes dir'ram

que sim. mas o téçnico Rubens
l\finelli e a direção' colorada
ainda queriam mais: contra­
taram Ramon (hoje no Espor
te », t rouxera rn Dar-io é com-,

praram o goleiro Gasperin.
Mas , e a- defesa'? Como

aper-feiçoar uma defesa que
m esm o jogando contra os

melhores times 50 país em

nenhuma partida levou mais
do que dois gols? Havia na

verdade urna certa instabilida­
de na quarta-zaga. uma irrsta­
bi l idade que vinha, a rigor,
desde 1970 quando a dupla
Scala-Pontes foi desfeita com a

.sa i da do pr-i rne ir-o. - Naquela
época. Pontes passou para a

zaga central e no .::;\._'u lugar foi
colocado Valmir (hoje ambos
fora da equipe). Depois, com a

chegada de Figueroa, Pontes
voltou, à posição andou muito
bem um tempo mas começou a

ser substituído pelo técnico.
Hermínio ocupou o lugar. mas

ainda insatisfatoriamente em

alguns jogos. Tião também 'foi
tentado, mas mostro-u-se

inseguro para tanta responsa�
bí lrdade . De qualquer forma,
Hermínio, o titular no ãno
pa s s ado , leve um grande
desémpenho e poucos joga­
dores no Bras il teriam coridr­
ções�de subsaí tui-Io à altura.

Ma r irrho ;" � escolhido. Ex­
capi t.ã o da 'seleção -brasileira,
um jogador bem ao estilo do
Inter: joga sério, d a n d o
chutões quando tem que jogar
feio e sai com a bola, bonito,
qua ndo há condições.

lVIarinho -Perez, 27 arros ,

filho de pai espanho l." traz, o

prestígio de um nome rnundial­
rnente conhecido. Estava no

Barcelona, campeão mundial
de 1974. desde a Copa da
a lerna nh a , levado por 300 ..mil
dólares, Por isso, além da sua

i rn.po r tâ nc i a como jogador
J:lentro do campo, ele traz ao

Inter uma coisa imprescíndivel
a u rn time que começa a pr'oje­
t ar-se nacionalmente e inter­
nac.ional :

l\larinho começou a jogar
como centromédiõ em 1967, no
São Bento de Sorocaba, no

rn es rno ano passou par'a a

Portuguesa, e daí para o

Santos, onde se projetou.

No Inter, tendo Figueroa ao

lado e a segurança de Ma'nga
no- golo, Marinho chegou .acr'e­

di tando que 3S chances" seriam
muito gr-arrdes . Manga ele
conhecia apenas de nome, mas

Figueroa ele vzu jogar rm.rí tas.
vezes e "tern a seguinte. opdrrião
sóbre o chileno:'

.

O"

__,.." O F'íguer-oa é Q melhor
.zague ir-o do mundo. Ao lado de
um cara desses, a gente joga á
vontade. Tenho certeza que me

acerto com ele e faremos- uma
grande dupla. Eu sou de sair
jogando, mas também posso
ficar, depende do que eu e o

ch ilcno combinarmos na hor.a,
dentro do campo.

Este ano, nas partidas já

dispu t a d a s (Figueirense,
Grêmio" e Caxias) á defesa
tomou três gols. Não passou da
média do ano passado. Pois
esta defesa, que disputou_ o

c a 1!1 peon a to _ga..,(Jr-h�
pro<.:ura�°fi. ;-', ser;, ...

�

t'erita tí va de >",
-"'$ �. �

mesmâ ,e.s.L ;-oe,,"

hoje à tarde
-

à tu_to c �e
do Avai. Volta rrÍan��> #,
juntamente �om Clauu.., H, la­

teral direita e Chico Fraga na

'esquerda, com a ajuda de Ca­

çapava irão tentar evitar que
Ãdem iI;, 'I?icolé," Ba fdu.írio ,

'Rena t6 Sá -e Dirmael consigam
fazer as jogadas que Aureo
preparou para furar o bloqueio
que Minelli acr-edí tacser- o mais
_perfeito do país.

..

orte
-

Florianópolis, 19 a 25/9/1976

Coloque
seu

palpite
neste

-Bóio
Recorte o volante que
está na página 19
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